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E l f o r m i d a b l e t r i o m f de d iamaage asse­
g u r a e l oopo de l ' e l e c c i ó pa r l amen ta r i a 
que t i n d r à l l o o e l mes d ' a b r i l , i m p o s a n t l o 
a l p o b l e de B a r c e l o n a o o m u n dove r y 
una negesattat. P e r q u è es absoluronient , 
s o c i a l m e n t p r e o í a que n o t i n g a i i ' ln re t>t l - • 
d u r a de representant d e Barce lona l ' i v e c - j . 
t u r e r i n s o l v e n t qne n o t é n i a r re ls n i aspi-1 
rao iuns de g e n u ï n a naturalesa o a t n ï a u a . 

Y ' l copo d e l mes d ' a b r i l es enoara m é s j A 
segur q u e ' l l o g r a t abaus d'ahLv a u e l d i a - j f 
t r l o t e segon p r o v i n c i a l . 

E l a n ú m e r o s n o f a l l e n . L ' b l e e ò i d d e ' n 
d i u m e n g e dona 23,300 vo t s en sí ^ i s t r í o t e I 
segon p r o v i n c i a l , 9,050 en e": w r e r ; , s n 
t o t a l 32,C50. L a d i s s i d è n c i a r e p n b i i c a a t » , 
ab l ' e m b n t i t dels enemics de la S o l i d a r i ­
ta t y de Catalunya, v a r e n a r r i b a r a la so­
rna de 18,510 vots . Les x i f r e s con t r a r i e s 
aousen u n e x c é s o m a j o r i a de 18,870 v o t i 
so l ida r i s . 

A n aquest* n ú m e r o s s ' h i deuen a feg i r 
els r e la t ius a la p a r t de Barce lona que 
abans d ' ah i r n o va vo t a r . S 'h l ha de por ­
tar l ' anmen t qne n e c e s s à r i a m e n t resu l ta 
de l ' embranz ida y la f e c o n d i t a t de l a v i c ­
t o r i à lograda . T o t i n d u e i x a c reu re que a 
la n o v a ba ta l l a t i n d r e m nosaltres cap a 
ó 0 , 0 0 0 vo t s , y que l ' o d i a Catalunya, asso­
c i a t a l a m é s insensata d e m a g ò g i a , n o ' n 
t i n d r à m é a e n l U de 24000. 

P o t c o m p t a r la S o l i d a r i t a t ab una m a ­
j o r i a p o s i t i v a de 26,000 vots , qu ina po­
t e n c i a l i t a t es t a l que d o n a garant ia abso­
lu ta , n o d 'un copo, s i n ó de d è u oopos, s i 

* L n nostra empenta no l a p o d r a n detu­
r a r ois Gnemics da Catalunya. N i les ha-
(fil l tats malalt isses d ç n Mftura, esper i t 
aoroamont tancat; a les innovac ions d 'un 
rtRim autonomis ta . N i les concieucios 
podddos p e l m é s I n d i g n e caciquisme, 
«Sarpado t - da l a r e p r e s e n t a c i ó d o l p o b l r . 
S i les menasses d e l foraster que v o l v i u ­
re a títol d ' inep te pa r í i s s i t de la massa 
í g a o r a a t de Catalunya. . . ; 
I* . Siguem actius, homes d e l nos t re temps, 
Voluntats actuadores. F e m l a general y 
.dcici?«úva la ba ta l l a do les oleoolons par-
lainontaries. D o n e m a l nostre f e c o n d t re -
1>nll totes le? v l r t u a i i t a t s de que social-
inon t es susceptible. 

i Un segon oopo a Barcelona, ab u n ex-
flís de 12,000, vots m í n i m s ; una candi Ja-
pità. de p r i m e r orde , d ' òx l t i n e l u d i b l e , on 
é ï i distr ictes; una a c c i ó saturada de grana 
#ne r i í i e ? , s u p e r i o r a totes les d i f l o u l t a t ï y 
«bslaclo?: t a l es e l dever quo se'ns im­
p o s i 
> Han a r r i b a t l ' no ra mis ter iosa , el m o -
Inent p s i c o l ò g i c , l a suprema c r i s i . Taroo-
lona abans d ' a l i i r va essor, socialment, 
| au t gran y morave l losa c o m les p r l m e -
Ées capitals d e l món. Y aquesta g raad io-
Pitat, p r o d i g i e v i d e n t de la nos t ra à n i m a 
f o lec t i ra , ha de saberlo l o g r a r y c u l l i r , 
é n tot Catalunya, e l f ruí» b e n e ï t y madi : r 
de la v i c t o r i à . 
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ta eleclorul h n · d è i x a t a l jwhle n t a i r H e n y 
on absoluta ind i f e re i i c i a : l ' ivunensa majo­
r i a d'electora no a'ha vo lgu t p o n d r à l a mo­
l è s t i a d ' a n · i b l t r s e als colegis (^d ipos i t a r el 
vol o n fes urnes . Segons ç o n t é n cl·i corres­
ponsals, h à n s igu t moltes les s i c c i o m q'io 
uo h a n passat do rebre una v i n l c n a de 
candidatures . " . ~ 

h h à a m b i , a B à r & l o n a fftai s 'huyia vist 
u n a vò t ac i^ t à n f n à d r i d a . A' m i t g 'denfa t i 
j a l-ctvia votat m é s del q u a r a n t a f r cenl 
dels electora en- l a memòr ia de colegis. Y 
aqueel t an t p a r cent de votants ha p u j a t a l 
f i n i r l 'e lecéió f i m a l a x i f ¥ a roahneHl OM-
cora i ja^o i i t , «sjilèndiÀf», ' d è 51 m i l , 6 s i g u i 
u n c i n q u a n t a p è r cent gras d i t t o t a l del 
cens en els dos dis tr ic tes p r o v i n c i a l s que 
han pres p a r t en les eleccions. 

Aquests detalls d i u e n m é s respecte a l a 
Jyofensa do vida dols dos pobles, o u » fot ts 
les í -ons i í le rac ions . M e u tres el poble de M a ­
d r i d , de lo que h a u r i a d'esser el cor y ' l 
c e n e l l de Ics terres pen insu l a r s ,—ja que 
es el centre, l a cap i ta l de l 'Es ta t ,—si aquest 
Es ta t cofist i tuis u n tot o r g à n i c , u n a n a c i ó ; 
ment i es aquest poble ba ixa en c o n s c i è n c i a 
dels seus devers po l í t i c s , e ú c u l t u r a c i v i c à , 

L'ex Rovernador, gorniA del Hns fa poc m i ­
nistre de ta Guerra <1<i la Kapiil>lioa. general 
Oodoy, al veure l 'ardlita eseompea de la re» 
vtoluold, capl tu l* . onlregaat o l rqae f ee de 
f q ü e s t a t o u n'e HIIÍI ter», forsee, nnnoa y i a 
casa do Govern, ftikeoant una ncla ont se re-
gonelxia'l t r i omf de ia r e ro lno ló . 
• Dao fec observar que (ela v in t anys que era 
meí t rossa de fa dlroeció y adralniairaoia uo-
Mllca d ' aque l í a p r o v l u c l a . j í n i f a m a r i n a i!*a-
vergonylda quoae n a p o d e r à mUjansantt i m -
be una altra ravoluclA. 

E l Govarn naeional, que deede l dia 1 pre­
sideix el ^ootor Heuito Vil lai iuava, senador 
encarregat, oonaUtucionalrnent. do la preal-
doncla de ia Rapúbl lon en cas d'anaencia del 
r res ident y en v i r tu t d baversen anal aquest, 
degudament nutoriaat pel CongrC-s, a disfru-
tnr de vaganses estiuenques, y' ls minUlroa, 
reunits en Consell, acordurea l ' i n ta r renc ió a 
aquella p r o v í n c i a fent ús da los facultats que 
els conoedein la carta fonamentnt de l'Hatat 

L'alcans o facultats do l ' In tervenció as lo 
que ara dona lema a greus di*o,it!£Íons enira 
els dos bans en Hulla. Tuta accepten l'inter-
venoló y regonelxen sa l l eg í i ima procedi n-
eia, e m p e r ò mantre& uns voldWon que t inguàs 
per objecte reposar les aulori lats onder rooa· 
dos, altres diuen que la m i s s i ó ha d'essec 
vetllar pel re i fob l iment de la pnu Interior, 
objecto que, óom l 'a l l re , són 

a l . n i v e l l de qualsevolpoblet de m a l a m o r t . ^ ^ • - ^ ' ^ I Z ^ Z c l o ^ 
ae.rfualsevol d aquesta recons de les terres [ jo r ' f edera l . 

l e g a l m e n t fossin possibles. B e n d i s t r i ­
b u ï d a la v o t a c i ó , aqueste s t r a d u i r à , da-

f o l i t i c a e x t r a n g e r a 
L A ftÜUSMÓ I R L A N D E S A 
•usà qua l re l Eduard V I I oonterl ' I po-

uis Uibarals anglesos aoapdillata per slr 
ity <. 't«mpboll-Bannerman, ha v ingut par-

•yà ts^ í l ' e s de í par t i t governant 
por tu '•iiisa da l 'autouomla d ' I r landa. 

CiB8ld«r.;D!s8 favorable a l'home ruls l'ac-
tUni JeI miniatori , so generalisa al pr laolpl 

E ú < qua ls irlandesos bonefleia-
risn aviat úe ics arentaiges del r ò g i m aato-
nòmlo. 

Aquesta bona impress ió primera fou eon-
lirmada pel discurs l legit pel mouaroa a 
i 'Inaugorar les seves tasques la nova Cam­
bra dels Comuns. Vingu roc d e s p r é s les de­
claracions de diversos membres del gabinet, 
y totes elles semb'aven coincidir en l 'opinió 
le que odlla preocupares del problema del 
•tlf-governmsnt. Algun dels lali^isires 9a de­
c la rà contrari dg l'autohoinia integral , perd 
la majoria d'ells, particularment el pr imer 
ministre Campbell-Banuerman, se mostra­
ren propicis a satisfer les justes demandes 
del poble ir!8ad&s. 

Tot a ixò d o n à peu a 'que's oreguéa en una 
ío lu r ló immediata, y no faltaren per iòdics 
que anunciaren la propera presen tac ió del 
projecte corresponent a les OambreSj br i tàni ­
ques y la votac ió do! bdl. 

Mós les belles esporanses no estan gaire 
aprop de la seva rea l i sau ló efectiva. 

Els optimistes se deixaven portar per Im­
pressions superfleiais, de mera aparienola, 

i b è r i q u e s dominades p a r l 'ensofiiment y l 
caciquisme, ont se po t d i r que nò e r i s t e i x 
n i ' l m é s pet i t r u d i m e n f i 'aqi ieUa forsa v i ­
va dels po l l e s que es f o p § A i ó p n b l i a f , B a r ­
celona se posa d ' u n sal t a l costat de les 
g rans nacions com Angla te r ra , els Estats 
Uni le y S u ï s s a , d'aquesta pobles que h a n 
a r r i b a t a l t j r a u m é s c u l m i n a n t de c u l t u r a 
p o l i t i c u , d'aquests pobles en que, pe r l a 
concieucia que té tot l tom dels p r o v r i s drets 
de c i u t a d à , pe r l 'cscrupolositut nb q v f tot­
h o m compleix els devers (lo c i u t t i à . l ' o p i ­
n i ó p ú b l i c a es u n a cosa v iva y sobirana, 
d'qquests pobles en qtie la vo lunta t dels 
ciutadans es senyora y ordenadora de la 
v ida colectiva. 

B e u s a q u i la g r a n obra de l a S o l i d a r i ­
tat. E l l a ha fet s o r t i r de l a l l u r jwresa , dc 
l a l l u r escf-ptica i n d i f e r è n c i a als c iu ta ­
dans; ella. ha conseguit que aquesta cosa 
p u r a m e u l f o r m a l , que es en la m a j o r i a de 

•les terres pen inau la ra el suf rag i , sa con­
v e r t í s ,a Barcelona, y en molts indi-ets de 
Ca ta lunya , en u n a cosa o r g à n i c a , v iva , en 
t i n a fitnció fisiològica no rma l , en la que 
tntert 'enon lots els esfamenis de la nosfra 
( s r r a . P e r e l la t é a v u i í'alaiu»i.'K» una v i ­
t a l i t a t p o l í t i c a , u n a forsa social 'escone-
guda de M e s les d e m é s terres i b è r i q u e s . 
Anc que no h a g u é s fet a l t r a com que des­
vet l la r p o l í t i c a m e n t a l nostre poble, l a seva 
tasca j a fora d ' immensa trascendencia. 

Y a r a dieume s i us p l a u . -;No es u n a 
vergonya, u n contrasenti t y una i m m o r a ­
l i t a t , que aquest poble v i u hag i d 'e i tar eot-
m è s a l a tutela p o l í t i c a d 'un poble m o r í ; 
que ella s i g u i n els governonls u v.osailrea 
ela governats; que d l à s f g ï d n sis directors 
y nosal i rss « is d i r i g i t s ; que ells s i g u i n els 
q_>i4 dominen y que nosaltres haguem de 
soportar totes les c o n s e q ü è n c i e s de l l u r do-
min i ' r 
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G a r f r ó ~ c u i r o · 

• p e r a c o b e r t e s 

v e n t els 24,000 enemics , on u n coef io ien t ! y no's feien c à r r e g de los diRcuItatà ab que 
segur de 35,700 vots , ab u n sobran t de í o r s o s a m e n t devia topar el govern l iberal 
11,700. 

Yaques ta forsa co l ec t i va ha d apl icarse, 
a l h o r a que a l ' a n l q u i l a m o n t de l a pe r to r ­
b a c i ó s e c t à r i a f e r ida de m o r t abans de 
a h i r , a l redressament g l o r i ó s de t o t Cata­
l u n y a . H a d 'espandirse pe r c i r c u m s c r i p ­
c ions y d is t r ic tes , f en t e fec t iva la con-

abans da consegulr l ' aprovac ió de la tras-
cendental reforma. 

Aquestes difloulfnts neixon inoludiblemont 
de l'estat de l 'op in ió anglesa, hosti l a les rei­
vindicacions d ' Ir landa. N ingú h a u r à oblidat 
ela generosos eaforsos del gran Gladstone 
en pro de l 'autonomia; eaforsos qne fracas­
saren llastimosament davant l 'opos ic ió dels 

j u n c i ó so l ida r i a , desve t l l an t l a p ú b l i c a ; ciutadans anglesos, els quals en unes aleo-
aoiquis-

d e l su f rag i , tots els 
conoienoia . H a de d e s t r u i r t o t caoiquis- jcioa" d · diputats se declararen enemics de 
me, t o t a f a l s i f i c a c i ó d e l siifrai?!. tota els ! 17"»*e Ela l l iberals c . lgneren del poder 

oposats a l a reaUtat d e l pa-1 P"r 
i , i » i » . . • . . V anys pera reconquerlrlo. 
b r i n t les fon t s inastrononbles é s evldaut que slr Ca 

J$arcelona 

• n • • 

I s a S 

Don Albert Bernis y Comas, adTOcat traslladat al seu despatx al 
Passe ig do G r a c i a , 17, ba ixos . 

1 olon deixar com conseqüenoia, una convalescència quasi 
tant greu con la malaltia mateixa,4 y generalment molt 
«les llarga. Pera aturaria y reposar ràpidament l'orga­

nisme, recomanem el 

te t ó n i c - d i g e s ü u d e l d o c t o r S. S à n c b e z 
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ent rebancs 
t r l o t i s m e , o b 
da les energies popu la r s , pa r les quals se 
c o n s t i t u e i x y t r i o m f a l ' à n i m a co lec t iva . 

De ls 44 l locs de la r e p r e s e n t a c i ó de 
Ca ta lunya al C o n g r é s , p o t y d e n la S o l i ­
d a r i t a t guanya rno l ' immensa ma jo r i a . Els 
g u a n y a r à sl l l u i t a ab conflansa y b r a ó , 
posant in tensament en j ò c las facultats y 
i n i c i a t i v e s p a t r i ò t i q u e s : si aixeca e l n i ­
v e l l de les candidatures , p r o c u r a n t ab 
el les e s t ab l i r u n i n s t r u m e n t d ' e f i c à s ac­
c i ó pa r l amenta r i a ; si desperta l ' i m p u l s y 
p r o d u e i x e l con tag i de la v o l u n t a t s o b i ­
rana d e l pob le , t o t a l m e n t interessat en 
fer b o c i n s l ' i nep ta t u t e l a de la c e n t r a l i -
s a c i ó y on assol i r les l l i b e r t a t s p r o p r l e s 
d 'un r è g i m d ' au tonomia . 

L ' e x e m p l e de v i t a l i t a t que acaba do 
donar la nostra g ran c i u t a t , den trasoen-
d l r a r r e u de Ca ta lunya , desve t l l an t y 
acob lan t les forses v i v e s de la p à t r i a . Se 
ha d 'anar a la segona ba t a l l a e l ec to ra l , se 
ha do geoera l i sar aquesta l l u i t a en que la 
idea catalana f a ' l seu c a m í U i b e r a d o r . L a 
v i g o r i s a o i ó d 'e lements y forses, de facu l ­
tats y interessos, ha da de te rminarse ab 
e l m a j o r esfors poss ib le , en termea que 
d e t e r m i n i n l 'af lansament de n o v e s y defi­
n i t i v e s v i c t ò r i e s . T o t h o m deu s e n t i r i a 

v i b r a c i ó i r r e s i s t i b l e de la v o l u n t a t so­
c i a l . T o t ha de c e d i r dessota'l pes do la 
a c c i ó co lec t iva No ha d ' h a v e r h i a Cata­
l u n y a n i concienoles d o r m i d e s , n l ener­
gies latents, n l o l i g a r q u i e s y caciquis­
mes on peu, n i , e n i l , forses de d i s o l u c i ó y 
d j sco rd ia . 

D e s p r é s de l p r i m e r comba t , l'ex- r o i t 
p a t r i ò t l o es m ó s f o r t , t é m i l l o r t r e m p . 
P o r t a an l ' esper i t l ' o p t i m i s m e de la v i c ­
t o r i à , Demos t ra en l ' a o t i t u t e l b e l l geste 

_ de la v i d a . E o la o r i s i de oreixensa r o -
j b u ò t a , f o r m i d a b l e atost ignada aba tu de 
ah i r ; c n l ' a l ta febra que segueix ac tuan t 

1 eu e l cos .social, h i ha p o s i t i v a m e n t l'es­
p l e n d o r d UÜ redressament i n e l u d i b l e , la 
p e n y o r a de led l l i b e r t a t s vo lgudes p e r la 
jptrla. -

han estat m é s de vint 

que slr (.'arnpbell Bannerman, 
convensut par t idar i de l 'autonomia d ' I r lan­
da, desitja que s'adobtln reformes descentra-
lisadores. Lo que no apareix segur Is que 
s arr isqui , ara per ara. als per i ' i s d'una polí­
tica dedaradamont autonomista. 

Uo per iòd ic nacionalista i r l a n d è s quo veu 
la l l u m a New-York, el na'Me American, ha 
publicat un notable article re la t iu an aquesta 
qüestió, en el qual so demostra que, encara 
que b l hagi ' l desitg, no h i ha en el govern la 
i iuenció d ' implantar a I r landa e l r è g i m au­
tonòmic. L 'art iculis ta fa remarcar que no s 
poden pendre en aquest sentit los frases del 
darrer discurs de l trono en qua's parla da 
• associar m é s estretament ei poble i r l andès 
a la ges t ió deia seus propris afers.» Això, tot 
lo més , os una promesa de reformes desoen-
trallsadores. Y de la desoen l ra i i sac íó a la 
autonomia hi ha una distancia immensa. 

Fina una part del partit l l i b e r a l es contra­
r i a de l'home rule. Queda a ix t explicat el se­
güen t telegrama de Londres que diea endar­
rera pub l i cà ' l At8/Ü York Herald: «Nombrosos 
partidaris dol pr imer minlstro so n'alegren 
de la perspectiva d'una l lui ta ab la Cambra 
dels Lords, pu ix esperen que aquesti farà 
que's prescindeixi, pel moment, de la políti­
ca en favor de Miomt rule, pol í t ica qne d i v i ­
dir ia de nou el partit.* 

No es, donce, probable quo slr Henry 
Campbell Bannerman pugui du r a terme, 
avut per avui , el seu Intent uobi l í s s im de l l i -
berar ais irlandesos del j ou centralista. El 
self-governmeiit no resulta en l 'actualitat gaire 
més reallaable quo la reducc ió universal dels 
armaments o la concess ió del sufragi feme-
ni . EIquefe del minis ter i ang lè s prou vol­
dria eJtabllr aquesta avensos, p e r ò topa, per 
dissort, ab els destorbs de la vida social. 

A. R. V. 

C a r t a d e B u e n o s A i r e s 
Baix tota conceptes són interessantl^simes 

les novetats ocorregudes en lo que va de 
mes. Si no s t r o b é s el país , polí t ica y econò­
micament an moments .de crisi qual finalitat 
no's pot pas par ara endevinar, podrlam as­
segurar qua febrer h a u r à batut el record a 
tots els d e m é s mesos de l'any, no obstant 
esperarse, per dins de poc, novetats de tras­
cendencia. 

ü n a de les noves m é s Importants c la re­
volució esclatada a la capital de la p rov inc i à 
da San Juan la n i t del 6 d'aquest mes, quan 
n i n g ú se l'esperava. 

Després da cinc hores da l lui ta obtingueren 
els revolucionaris un t r i o m f complet que fon 
coronat per l'entrada del coronel Sarmlento, 
quefa do la forsa subiavada y r is president 
da la Junta a la casa del Govern local. 

E l Govern nacional, apoianlse en qne l ' I n -
tervonoló no 11' ha sieut demanada per tes 
autoritats enderroc,Mos, y que el l l'ha deero-
tnda tenint en compto solament la pertorba­
ció ocorreguda, quo altera la pau imor lor , se 
nega a donar a l ' In lervonció les alribucioos 
que l i demana'l governador caigut. 

81 ostós obert al Parlament potser no pre­
valguessin l 'op in ió y p ropòs i t s del Govern, 
puix cada governador, al veuro lusnessnda 
tant directament sa estabilitat y la de les res­
pectives camarilles, segurament posarien en 

òo tota mena d'inttuoaclea pera qua'ls ro í -
peolius representants votessin on contra de 
tendències tant oposades a los seve* inten­
cions. Pe rò quan el Parlament s 'obri al muií ; 

In tervenció, qua ha sigut enuomanadu al 
doctor Aroyano Gacitua, tnerabro de la Su­
prema Cort j ud ic i a l de la Nació , jn h a u r à fel 
noves eleccions y segurament ban rà posat 
en possessió a les noves autoritats, <ia mode 
que pot ben ap'icarse u la s i tuac ió caiguda 
ol dèieuda est Cartngo, al no compta, «om es 
segur, ab majoria pera l lu i t a r y t r iomfar en 
els Comicis. 

• El dia 11 els eleineots directors de la L l i -
••a Republicana esiablerU aquf. c o m m e m o r à 
a b u n àpat L'aniversari da la p roc lan iac lü do 
la Uepúbl lca a Espanya. Par laren c l doctor 
Cal/.ads, fent una vegada méa l'apologia de 
la Repúblloa-, el doctor Mhlngarriga. assegu­
rant que'la republicans de cor jamnlaepaa-
•sran al camp de la monarquia, y alguns al­
tres senyors. Aquestes festes aqu í , cada any 
decauen m é s y m é s , s igui p e r q u è la m a j o r i a 
opina que no os opor tú el l loo de fer propa­
ganda republicana, s igu i p e r q u è altres 
creuen que ab elles no's persegaeix m é s qne 
flns personals. 

Sigui com se vulgui , la L l i g a Republicana 
deJBnonos Aires, confederada ja ab sia altres 
d'altres Estats americans, pot essar una forsa 
qoe fflèreixi l 'a tenció dels parti ts pol í t ica es­
panyols que no's recorden da que s q u í a 
America els Interessos espanyols estan man­
cats de protocoló, lo qua fa que cada dia's 
desarrelln, com ja ho foren del tot sl nosal­
tres no'ls l l iguéss im ab llassos d'afecte que 1 
pafs ens retorna ab a g r a ï m e n t . 

Estem passant una gran saca. A la provín­
cies de Santa Fe, C ò r d o v a y part d'Entre 
Ríos, la cul ita del blat de moro pot douarse 
per perduda. Se calcula quo la p è r d u a no 
b a i x a r à de 16.000,000. 

La plaga da la llagosta t a m b é ' n s ha Hage-
llat bastant, sobrertot a les regions de l lnie-
rlor. Pera combatre aquesta p'aga la casa 
Dreyfus, la pr incipal acaparadora de cereals, 
proposa reunir per susc r lpc ló 30.000,000 de 
pessos (uns 62 mil ions de pessetes) pensa­
ment q·ie considero de di f íc i l realisacio. 

Si Diario E ipaüo l in s inuà dies enrera l i -
dea de construir un alberg d'emigrants espa­
nyols, p e r ò ' m sembla que'l peusament na 
p a s s a r à de ta l , p e r q u è la oolectivltat espa­
nyola td sobreres Societats que atenen ala 
seus membres o « sos compatriotes desval­
guts. 

PANTAI.EÓ I . DEU 
Fcbrnr, 13. 

D E L E S E L E C C I O N S 
LES 1DSTES D'BBCBDTUl 

Dijons a los dúu del m a t í se reuniran en el 
Saló do Cènt y en el del nou Consistori, les 
Juntes d'osorutlnl del segon y tercer districte 
provinc ia l , respectivament. 

L'acto d'escrutini de les eleccions del se­
gon districte s e r à presidit pel magistaat don 
Atnbrós Tapia, y ' l del tercer pel mngistrat 
don Francisoo Pampil lon. 

Vots de So idaritat y cosln Solidaritat 
En les oí lc lnss de la Comiss ió de Sol idar i ­

tat ens faciliten aquests datos: 
Districte I I provincial.—Tots solida­

ris, fet el desdoblament f i l l d'anar 
pera majories y minories . . . . 

Districte I I I provincial.—Vots solida­
r i s . . . . . . • 

T o t a l . . . 

2n,366 

9,05* 
J2,420 

11,005 
Districte I I provincial.—Vols antiso 

l idaris , 
Districte I I I provincial.—Vots sntiso 

solidaris , . . . 7.58» 
To ta l . . . lrt.594 

Casals . . . . 11,060 
Torrae . . . . 11,000 
Ulled 10,»7I 

PEE TELÉfiHAF Y t E L É T O H 

Tot passant 
COHïRAST 

Les noves Qtte'ns a r r i b e n de M a d r i l es­
t a n totes d'acord en p i u l a r n o s com u n ver-
dader f r a r à * l»3 t ü t i m e s eleccions, L * U u i -

D i s t r i c t e U p r o v i n c i a l 
En l odioló d'nhlr p u b l i c à r e m els resultats 

d'aquest districte fent constar que'ns fallava 
la nota d una sola secció: la 8.' del dialrlo-
t e X . 

Segons datos de Soii lar i ta t , en ella varen 
oomputnrse 9» sufragis pera cada hú dels 
candidats solidaris y 12G pera tols ois lerrou-
xistos. 

Somades aqm-stes xifres a les qua ahir In-
s o r t à r e m , quo sóu les m é s completes que 
hem vist publicades, resulta qne la votac ió 

I to ta l en c l segon districte provincial , fou 
així . . ' " • • 

Millafl ^,554 
P i a l a 17,516 
A l b ó 17 ,2M 
G n b e r o W * " * 

O l o t - ' P u l g o e r d à 
Puigcerdri, I I , íl-JS 

E l resultat conegut del districte Oloi-Pulg 
c e r d à es aquest: Riu , sol idari , l . ' i lU; Monta­
gut, ld , , 3,8à8; Solà, ld. , 3,9l8;Puig, conserva, 
dor, 3,091; È e g u d a , ronr i sU. 2,323. 

Fallen alguns pobles. 
Ohl . I I , 10 39 

E U resurtats coneguts fins ara aón ela sa-

fi i b n ^ : Soíà, aolldarK 6,035; R iu , i d . , 6 , 2 « i 
outagut, líl-, 5,680; Puig, conservador, 5,600| 

Beguua, roúr is ta , 3,540. 
23'29 

Eia oaodUIals de Sol idar i ta t catalana han 

f uanyataU lloca do majories. E l do inl i ;orIs 
ocuparà ' l maurjsta Puig . . 

I g u a l a d a - V i l a í r a n o a 
VltafrniKa, I I , l ' M 

Rnfcia, 0;39«; Codereh, 8,661; Serra, 6,194; 
Torres, 9,972; Godrt; 3,^10: Cornlla, 3.170. 

i a l t -n d(m seccions que no poden a l terar 
el resultat. 

A Prats del Rel fou trencada l 'urna, per lo 
quo v ind rà l'aetir protestada. • • • 

O l r o n a 

Malgrat no puguin douarse u ' a e g ü e n t o ' d a · · 
tos oom a complots, dono» fa l t en els resul­
tats d alguns pobles; com que aquests no t.-
nen gaire I m p o r t à n c i a , no aUerarau propor­
cionalment e f nombre y d i s t r i b u c i ó Oe vots, 
quo es com segueix: 

Joaquim de Ribot, eatalanista, 6,913 vots: 
Josep Maria V i l a h u r , c a r ' I , 6.808; Sebastli» 
Oliver , f e p u b l i c à , 6.514; N a r c í s TUgaa, con­
servador, 3,520; Eduard Noguer, caaal · j fs ls , 
3,076; Josep Peya,rouriata, 3,034; Josep T o r ' 
roe l l s , le r rouxls ta , 1,621; Manuel Ooma* 

l l d . , 9 1 i . 



m m 
f l I H o m f 4 f BoMdarJUt e i i a t l n i • G;>«»» 

pot Ja i i i r c* e o é > uo 4«:s mí» t · m · r c f f j l M 
tu &r«i«rita IIQK·. 

ir « 2 * 0 * . 
lUfU'.itU f o n i í i H í nn» • ÍOII·IU bor»: V I -

WÍiir, • , . l 3 t r t , é . ·m<] Ribot . l - U " ' i ' · r , 
H ' t a , 6,0J|J; Rilf· . i , e so lqui · l» , JA-2': N·'g'iír, 
!dMn, 8,WKi; P e w , 4d., 'épíiï; Tarroel la , ler 
r o « U t « , l.MSj b o m t ; f · ' t m i , 913. 

I^MBan, «'• HOM ) • u t j o r i a , «>• 
t t t n J i d · u •oHOar l · , j ' l d * minoria, «1 m»u-
ritrt R i g n . 

V 1 1 · O O V » - S · M * VmlAm 
& w » 9 * 1 » , 11, 4 t. 

Ei» ( • g i i · a t · datoa ufl e ó n « M a n t b e » e ç m -
>l«t». parò I M M M i o n * q u * ta lUn BO yodcH 
i ! !»r»r la p ropora l t ilel» TOU, q n » tOn «la ta-

9 ^óíifíarJa: B o i f , 6,020 vota; Hoc», ( .UO; U l -
tO, 9^3»; Soairaa, ranHAiduio, S,»18: BRUÍOII-
« • í k B a r M , J.ü^'i; VàtoaU, 3,196; l ' a i aa , 
t . ^ ü i . • ^ c o f * _ ~ i 

T o r t o · · · > R o q u e t « · 

Val tfltuirta 'rortvaa·H·4«·taa, a a f M l da-

—'l'U ̂  
Ha Wmpleru o f l r ta t t , raauUen e l a c i » l>aB-
quai # u M r T a d o r f | b f g , l l i b e r a l Diaaa, aar-
I I ; MÓKner, l l lber»! . 

QMÍOU darroMapor poe« vota «la rapo-
fotlraan í ï n í o r » Hnrall, Pujol - Bagarr». 

ht9 t fptuaUi h t · · s t t t a r » i d « a e l dia. 

F · J · · t - G · n d e · a 
V , w l«» - l • 

tt» dafÍM oflfitata, faltanlbi 10 MCttoaa, «o-
JMH • ! a · g u · u t rMUl ta i : 

V l í r I D * , rapnblla*, •,«88; -Ttai»» rompt*. 
earlf, í ^ M ; McnfaTardc, e o M a i r r · d · r . 4,572; 
Alamcra, / apnbl l e» , ^-ítS; I>aB>«l F r a l x a , 
ptaurjcta, P a r n í n d a s d* !a Cambra 

i A ^ r eaU, 4,00», 7 Jopap CAmpta, ITiberal, 
5,<|JC. , . 

Al (ovarn «ÍTÍ! da T a r r a · o i i · dinan q n » 
eiieara XaUaa g r m uombra da aaaeiona. 

M x n Aaaprèa ilal tamiia qua ha paxaat dea-
de'la «serat in ia , fan paunar qua'a traballa en 
aaeanAaloaaa «uplaa ' taa D»r* arrebstar lea 
actei Kia qn» Haul·limaBiant >ia eto guRava-
«ora. 

L a alncaritat J e s Uaura.. . 

Districte III provincial 
ÉfÉH 
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140 
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105 
98 
89 
H 
79 

106 
«0 
49 

111 
146 

914 

9 
S 
4 
• 
8 
7 
8 
e 

10 

f l i t l l I r U lir 

1,306 1,909 

\ m m \ IrgtBÍ 

X > l s t x > l c t e " V 

tal 

a a c L v i r i l c l i p » X 

1 
2 
3 
4 
8 
R 
• 
8 
« 

10 
11 
12 
18 
14 
16 
l l i 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
28 
24 
26 
26 
27 
38 

( 1 
72 
(7 

156 
87 
93 
SI 

168 
178 
142 
230 
163 
07 
M 
04 
09 

xa 
183 
199 
148 
111 
8.1 

12:i 
80 

10b 
82 
41 
66 

61 
7S 
M 

168 
98 
9 i 
91 

156 
ivrj 
148 
231 
163 

fW 
98 
05 
97 

332 
194 

m 
160 
112 

82 
123 
86 

10* 
83 
41 
65 

01 
74 
68 

168 
«8 
94 
81 

166 
178 
143 
230 
163 

m 
33 
95 
88 

322 
184 
20O 
140 
111 
84 

126 
87 

105 
82 
41 
56 

3,304 3̂ 00 

1 
i 
3 
4 
9 
6 
7 
8 
9 

II) 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

86 
63 
95 
01 
91 
09 
78 
«3 
03 
84 
43 
«7 
95 

106 
103 
84 
45 
71 
Cít 
72 

104 
93 
79 

110 
82 
87 
66 
63 

Tiliautn 

53 
9» 
82 
K 
81 
78 
es 
c»; 
64 
42 
88 
91 

103 
104 
94 
45 
71 
88 
72 

107 
9S 
78 

112 
91 
87 
86 
53 

1,206 

n a 

36 
03 
96 
es 
81 
80 
80 
67 
C5 
«4 
43 
8 i l 
97 

104 
107 
84 
48 
72 
68 
75 

106 
84 
85 

112 
84 
£7 
65 
54 

8.129 2,134 2,167 

I W s t x · i o t o V i l x * v v i j n l c l : c > E t l 

V m m 

4,71(8 4,216 

mAMicA-iemAiiA 
K l triomf de la eaBilidatora >le eoal íatdra-

pBi>l)eai>i(-tD<oi)attii£(n en ol (Mstrieta da Vi­
lafranca ha aigat eo'oaafel, daaparUiBt w 
variUble « i i t Q t i n n o . í .a d a r w a Tergonjo** 
d » • aandltota «astrarla ita aotarrat par atm 
pra m é a l'impari caoiqulala, proclamaat ban 
a l l ipia quan nn pobla té un panaam·Bt 7 ana 
voluntat, triomfa «MBlra laa malaa arta j ' a ra-
bala a tota ImpoafefO. 

I . ' iMpo i l tDo ia d e l t r i o m f obtingut par U 
p·y. ' i ^ · j «rolx »» a ooMldcra que l t «aattiel*-
tf" ban apurat tata ala m a d i í da qaa diapa-
lan. l l a a a t g a i l pobla par pobla y aaca paf 
cMta, pi ontataol pooa, Mfra la raa , Mtaaio- i , 
e x e t r c a i a a i ó d 'home* coademnata a proairl ; t 
baa maaaaaat ab aoapanild »1 Ajaaume; i i» , 
ban a^areit la coaeaiO me» In'Ugua, aprafltant 
autoritata do qna attan revaNUta f da laa qua 
a olla a ó a t u b o r ú i n a d c a . Y l d ina r ha «orra-

Irn l aapkadldaiaaBt, preleiiani comprar la 
T o l a n t H del pobla. P « r ú I poble oa (Hgaa 7 
ao'a van. Kla úo iaa qi^e'la haít «arvil ada naa 
quanta daap ia ta t í , tatlarala-larroaxiata», ta-

ba!a aaaii re ala avenaaa pe' í i faa 7 «oriala da 
Oataranj»; ahir • i .W·fa·tes ita Solldarllal, 
a*n( aaatraiis d V ü i u y a e m p r a soafanldorada 
p*ri( diea «iiantias d a C a U l u n j » • 

' iitaa,»«->;•! q n é ragna a Vilafranca ea 
uraR. Ltofla' .^a «Je! Fament Aotonomlaiadel 
Pai ia ' i i · ' r i i iva !;! pal f · · - h i ; aos i j i da aapi 
guar ala raeuliota «]#»* Hulla. L'orgainsaa!<« 
aaadmiraWa. L a * aotaa vaa arr l t ea lya ·V i 
aenllidea <ab aplandiraaaif. A laa «ar.e d* ta 
nl l arriba la darrera. A l llagiraa'i raaul la l 
b>Ul aa abroDador pUament da ma&a rasaoi.a 
per ta aala. Dirigeixen la paraula a l pob!a an 
Ramon ^ l a i a u a , l'ial·lr* Illaa, al eaud l · I a t 
cu Fraacete Rifo la 7 l'Actoni narfòral ) , pra-
aíi ieal del Vamanl Kla pariameala aoviaa vj-
brairta. Canien la viatona d'na pobla qua'a 
r e d m M y H germanor rapabltetaa-aatoBa-
iHltbt. Visqaaa a Catuhmya 7 a Goüdarltat 
f« i« i«« i . » • I - fiÉT" i. 

Ja D u u viata, eleelora de! PanaJia, la for­
ta Orla « p r e M n a de dalt y dato periorlia·lara 
•i abeia' Avaqvte aqueal» i la'^'na allisaoni 
y aaiupra ÍIÍ6B niarxam uiiUa " i L'í 06 Ca(a-
í a a j a 7 | a Bepúblli-a. 

hm i à miúm i el iistriÉ ill }m\m\ 

Dialriato q o t n t . « 
Diatrieta aalfe. . . 
Dlat i íote prlmar. . 

s.oea 

3,129 
4,190 
1,20H 

i 
3,184 
4,190 
i.aw 

2,167 
4,21« 
V20K 

7,627 7,529 7,589 

Mo?iiiie!it a o t o s o i i m 
V a l e n o l a . — N o s l r a a germana d a V a ' m 

eia g i ren couataBtmant l a nova viata iaqul ' ta 
oap a Cuta luuya· com al au la noati'a aondoct» 
h i buaqueaalD m i r a l l 7 axampla da J a eoo-
dueta Unr. 

Y un dia 7 a l t ra ilia'la periòdica de l a ciutat 
dol Tiirla reflaxen on aoe artletcs faeprrit 
antonomiata cpw va gannlaent aa aqaall po­
bla, iafanlat s«n* dabta par aoBtrafaaond y 
laaaaaant moviment do renovaeio. 

Uu d ia VmlsHcia AM A, UU nlira S I Mana- i ' l 
o n altre £.7 ftndical, toia veneu praocvpautie 
de la adrt de Valencià , de «011 n a i x e n t « e p ^ r í i 
a u t o n o m i ï t a 7 del g r a n moviment que opers 
• Catalt:u.Yii l a Solidatitat catalana. 

tlom a moatra do l o que diem, ptauaee re­
p r o d u i r fragmenta deia dna últ ima aHalape-
riòdies . 

Deia K i Het-atutil de l dia 2 dM praíe.it 
mec: 

•Lo qua pa t a an e l aau i i t a da la oparaelón 
d* c r é d i t o pi'ayaelada para tarralaar a l d«v-
ribo 7 1.. l inni /aci 'u de l barri-J d* Paeeadoiei 
7 callo l i a y o r de l G r a ó , aa nua prueba mAa 
do que el m o v i n i e n l o de AUTONOMIA -e 
impone no como ;<rograran reptiblicaao, ciuo 
eemo programa comAn 6 todos loa qaa aiaa-
ten la d lgnidad de la eiadadani*. 

8e t r a ïa d * un amprdf.llto mauicipal, de dl-
uaro de Vaïeuc ia , de obraa da Val«oai»;7f 
aato que ea nnesiro, que afilo à noaotroa !• le-
raaa, no podamoa Iiaaorlo siu pei u t i to «U '/«•! 
d r i * . 

éifio cootiitnya eaa • erv l lnmbra noa ÉIÍD 
varirüaiiTia? 

Si mafiana ae le oenrre al 8r. Msnra que la 
o p e r a ^ l ó n da e r é d i l o aoordada por ol Ayun-
t a o ú e n t o , acordada por la Jnnta daAaociadoe 
7 aprobada por toda Valencià , no ae baga, uo 
SC r e c . 

£ \ o aa eato, repeUraoe, hamillaute y ver-
gonxoto? 

^No aa diprealva acta fo/icntíeucia?»' 'S'. 
Y ' l luateix d i a r i , psr laal de la deaunid dels 

partlta 7 da l 'aet i lut da noaire ex emperador 
Alfy'andre 1, daia en aa ed ic ió del dia 4 deia 
oorreui t 7 an un article firmat par don Joaep 
Murla Etendar: 

•Siu embargo el pueblo no aa m i g a a i 
que le achen en l a tumba. Auoqua nos ban 
puesto el epitaflo de íiacú 'N moribunda, tada-
vfa ha7 eapafiolea qna ereemos que esiamoa 
vlvoi, qna qnaramos v i r i r , qna vlviremoa 7 
eomltatiremoa, porque an nuaitra eangra va 
di iafda a l elina heroloa da aquelles avuolu-
V i T M qya a* lanzaron al mar t enebrúso e a 
cribiondo aon t a «apad» la epopaya kiaarl-
oana. 

Y como nuevo inslltutivo & eia aèria da 
IlusioneB deEbojadaa, aurga el alrna inquieta 
de Eapafla an Catalafla, ba]o la forma deSo-
l l da r idad . Coloaal f u é aqnal movlmieuto pa-
puiar qaa pretaadía reaueilar la per tü i ia l l -

Idad ant6uúma da todaa Isa ragionea eapa 
iiolaa franto i Ja eautrali/Jiclòo monf rqaiaa. 
E l gobierno de Madrid temló al contagio del 
ejemplo, teml6 que e l rnalo de Eapafta imlle-
ao 4 los eataianea y tratO de deahonrarb}, 
apenaa nacldo, oalumniSndolo cou cl mola 
de aeparatlata. 

Et oallfloatlvo hlzo an efecte, y Lerronx, 
creyando que aqnal alzamlento rogional aa 
eneamlnaba 6 axpulaarlo de tna poswlonea 
en Barcelona, ae ravolv ló contra 61 y ie da-
olard gnorra abiarta, airvleado decd» el cam­
po republicano fi loa pt 'opóaitoa del gobiarao 
m o n à r q u i c o . » 

Y fent jianJauf ab lo copiat. E l Rmlical dal 
dia 4, t a m b é de's corrents, deia en un nrtiol* 
t i tolet « B a l m e r o n y I^orroax»: 

•Lor roax s a b é perfeotamenla que 

potataa 7 M d foafòria p*r>) no ab nitrat da 
tota, ee l a qaa dona m é a oull l l», ia terra 
a<iuella t indrà axaa, puix qna laa altrae aonea 
qna en i'adob b i peaaua • q u · a t alamaat 7 ea 
a a m t l daixam da poaarai d' aitraa acnaea 
menos Mil i ta . 

.SI «n l loo d a far lea proves par ellminacid, 
las f^aaiin amplalaul adoba aanailla.uo 'Dtrau­
r í e m rea. Podr ia donaraet oaa da que la xona 
que par axerapla l i faltéa ezoa. al doaarll 
aquest alemeut tampoc ena donguis bona cu-
• l i ta per faltarll on altra elaaant, an mauov 
quantitat; la potaaea, per exemple. 

Aqueet eae ae aalva *u laa proves par eU-
minacid. puix ee mira >.aina aa la aona qua 

qaa fingeix ataee épíb-pti. » ' p í r b " ï d e a r Ja 
oaaimlaAracId «a le paannta. ' 

I7n mctge-1 va asawlsar y va e o n f l í m í r 
qaa tol era eoawdia. 

Sa l ha menaaaat ab tancaria a la pretó aa 
caa que li r e p ^ h l n ela ataev. 

^ féi 
A a «eordal posar divnií í a n a t a a Ja carre 

tepa d'Horta, autre'i oarrer de l Carme 7 el 
forreal da la Cnineu, 7 Irea d iaaandeacencla 
al dea Borrell, entre ValeHeit v e t m í d* 

Anit te r tuní a l daspatx da l'trcaida 
Oomiaaió de reformes per* examlaac un p 
del Muatg d'Art Daooratla. 

No s'arribs a tap aaord. 

L a Gomlaald d'Aixaroplis ba aprovat a i 
proj t t í e d* elayAguere* de i * 7.on» COUIM «aa 
ci ti c Oraavlt , Uar laa , pat»«ig de Saal J o a » 
yiaDiagonttl . E I tipa de aabas:a « da pei-

P t r a p ro tad i r • 1 elt-cotó d'u» raprettnlaal 
pera U Junta provmaiai, aa reunirà dlioa*. a 
les ciae d* la tarde, la .Junt* loral de Refor-
ncaSoelata. 

»>arc9)0Blna pera au» art bo*»* 
deíalla da JaVat ta lda a8*Uïm 

l^epeaM mdMcrtlftt <W n . . . 
i ITiome polftia f ^ - í 1 * 1 ^ » 
flIvamenL dasl 

da r*!laa, flaa q | p detpattar 4» 

V -

ea ITiome poll tia & i e r v l 7 ^ g ^ ^ J ^ l , 
• m j · e a y · a t 
4 M l d » e ^ 

laHiaA en»o»ai\ a-la nostr* 
eia p roMdimenta deU p t f M a <!i0(k4||l-r. , 

y retul, a amaga en U qulatauai*, ,f!»*M 

0̂ kâ !̂ ?r 

b*lta. en oambi H »-va 0 ^ * ^ d » ' ^ i * I 
ca mer·>>*dovh » d " » U a * t t * a B s * « 1. ^*'· ( 
H M * a n t t e i H y « n a^XTac t^ f" •» 

•4^e i» terr» li 

E l govevia-lar civil ha deae íümat el r f c u r é 

ttrsaeutat pel gtrent de la Oumpanyia - i * 
rraraHesd» I4»HI Ai>dr*\» eontr* l'anoM 

l'Ajuntament qua l'obligava a atttblir un aer-
vai regular entre l a Sagrera 7 Horta. 

i'r.íja.Jes prestutats e raprovto iú 0e É k -
jitutMtept per la Comiaaió «apecial de Tfe-
aorerla, Iletorta* 7 Obrat: 

Empedrat de In carretera de Madrid, entre 
Carme y Riera Blauea (8.), per 266>609rC7 pea-
Mtea, -, r - » BT. i S -«. r 

Idam dal «arrar de la Miua y plaaaa d* 1* 
Igle^U tai, per ge.Otai» parsotta. 

í d e m del oarrer de Sant Josep (8.), entre 
Conatltucld 7 fiant Bartomeu, per 40,U92'iii 
peatalea. - » • - tr 

I d e a d a t a a r r a r de Padilla 7 Duo do Ta-
tuan (S.), per »,a·9 '12 paatet**. 

L a Comlaaló d* Kom*nt ba informal favo-
r t b l a a t M i l 'iactaBoia d* radiuia iawaaló d a 
l'IIoapkal d* i * flauta Oreu, demanant permís 
pera obrir una parta al otrrer de Cervel ló . 

So d i « qao le esHdidatara *„ 
pera d . n t a i . a't art. q a . Uui ta rà ÍÍl·'1i·h» 
o u m a M Í p e i d d a M M c a b ^ . 1 ^ ^ . 
aeny^e ^ M ^ M e ^ Bafel C a l / s V ; , 
t f * . B*rraelar* 7 L e r r M K . ^ ' I M 

Daaprat Otí reanlL·i «ta I«j aUta, , , , . t 
vinel.1*. la derrota dal* l e r c o a t u ï . ^ ' 
toltagora. — ^ « t i 

Atxü podria etatr raatia fl» 
^ v a M y n 1 -

M f t l f l v o l l · r . Y a i 
jugar y pordr*. 

í>a manera que no" fWa « ï toa i i r , . „ - , . " ' ; 
nyor Sc l 7 Orfega pubüquSa aviat i i . j , ^ ' -
en £1 /.rireral deam»iH*t I * aorn da 
tenfacid de la teva candidalara. 

Ab nMliadea'eeplonaorda t r iomf . 1 . ^ ' 
de l dtnmenge. eTita r e b a t « ta ma1r ,5r . , i 
nombroaoa le legrtmas 7 tetefonemw flr?,4í 
«Kaoló de loteelea oomarquea eaialtni» 1 

A ! • noelra radaooid ha tigut d i i i g i . i - , . 
I J j J t · í · grama qua a *on«,SafM 

• Solidaria Toaaa fas pataaioon ontnetito.'J 
graa v ie lor ia lograda eteeatoas V'ue, , „ ' 
l imya M l l d a r l a J - 8 a » < , r . t ammisü t . u-.ZS* 
C a l a í a p a d , Telim.» ' •",M» 

Vida corporalh» 
I . At íoe iao ló general 0'Sm|Mei^üT77ir~ 

ta r i t e reaBlra eu h»ul« gMarat per . L 
dabeaaK) 4a la mateixa ab arreglo n 

A pe t le tó da l'Ajuntament do MonlLlane aotn'iB .()·,< • · n · •"«•luta | * tprovad^ p6r j , . 
l i « n t r e g a r à aa diploma oommemoratio de i r , u , . £ 0 1 v * " a , ' , r · · ««•ra* dlmeonn, , i , , 
haverftgaral ia ban .Ur* d^qualla pobitdfi a | " '"^ . f g · » ' * » ^ ' « K · . «» •« loesl <1»VH,. 

catalana. ; ' a » a * ' • M M J M M , 8, aatraaol. la festa da la Boiidarllat 1 

. f—' -" 1 — — H " - u areaiae na oruanat a l flírtcíor de 1 in*u-
doaa m é . eulllt* 7 1* qn* aagnaix en el l* per . m a l ü g i e n a Urbana que faatl r.wa inaptecii Içrual etreamataueta. \ aleehoret aa s tb e la l 
element* qna té la terra, qu* aón pnelaament 
ala que b e n deixat de dosarl i ab ala adoba 
qne ham poaat a les dues nonea. 

Però aqueat procediment té diferents in-
couvaulenlt: un d «lla ea «I de qnans trobem 
q u * la paraeia llpu daugnl méa produccld 
qna • •••» «UrM. A ixò qaa d* cop faria aatau-
U r a q M l a tona aa M d a nB*w*ater adob da 
cap i&mum, pol aaaar aauaa da la poda. 

I'n ai Uo inconvenient aa qua passi lo ma­
teix en terres arglloaee, 7 en eqaeat oaa pot 
•aser per la falta d'aigiht 

Al fer la prova •einpr·'r.s 10 de resiilixr »u 
eonasiiüanaia que 1* parMla tipa sigut la qua 
tingui manca eailita. 

Però a u e m é a de l'analial d* la terra c o n v é 
far t a m b é ' ! deia .adoba, puix aquatto u « aam-
pr* obren d'Ignal manarà. 

T l«a proves dels adoba poden ferto « m -
p'eientne de químioe 7 materie* orgimiquea 
qaa'ta aont ian io , aa BOOM diferantec. 

£ 1 aeayor Baveutòa a lgué molt aplaudit ai 
poBar fi a aa inlareaaaol confereacio* 

1. arealda ba ordenat al d i rector da l 'IntU- OílaI[uo!&gía* de 
celebrar» ataaM ordbiari* *v*4.1 

» uns femera que hi ba al oarrer de Roger de 
1 • • r, oDfre ronaalt d* Cent 7 DlpataoTó, t fl 
de que digui ai la continuació dols mateixos 
as un peri l l para ia aalnt d'aquell veinet. 

la ftii 
^ t e a l t * 
les nia i * 

A 1 Ateneu EuolelopòdSe * v a l . * dos inim 
; de d*u del vaepre, hi denat * uua cotlsiíL. 
i eit don J'. Roaaelld 7 Yllà,*t>br* R»lo:9ji, r 

I ^ a Comissiona d'Uiaenda y AlssropHs pr«-1 l l ! í ï , ·»0· 

fila ií li IÍÉI C4til»a 

senten a i'Ajuutament el projecte d* plee ile 
condicions pera'i e*rv*i d* gas (lucandetuen-
cla) * l lnterior, Alxamplla, Graeia, dant Ger-
r a t l , Sans 7 Sfini Andreo. 

Per eeeiil d a ta Oomtaaid d* G o v è r M c l d , 
l'AjuBtament continMr^ adquirint, de ia cui­
na v M n v m t c * <ie Uraoia, 300 bouoa diavia a 
M a eintlBia oad* bu. » «ií t i 

A v l f t M V é r f d c a r a a le* olires de r í · o r m a 
del ideal del Diapeiitari da la barriada.de 
Santa uladrona. 

E l tfpa M d à 1,045^3 petsatet. 

L 'Aju iuanen l ba gastat 418 paatatet pera 
libi'AOS dels cj lxara. Adetnéa ba «mple ia l 383 
pestetea pera adquirir galona de plata distin-
tiua dels cotxera de la Corporació, 

A la mateixa l iora 7 an 1* *a'a nninsra fata 
t ' b i donarà una leoturt aamoatada de i t tri-
gedla de StrluRber - L * aMTatata Jana.. -

Acció social 
L a Cdmiseió si olieioaitta de las envia í» 

loroi, convida a totaa les Mlitats Y pirlicii' 
lara qn* eeti^uln coetorraaa nb els dus mil 
la Comleald pertoguafx, a ta rtansS póbüfr 
qnee celebrarà dem*.a dos quarU i!s déa 
del vespre, an el looaí da r.\teaau BarciJí-' 
nrt. r 

L a Joata directiva da I Agruattiu Vi^t ú 
l'Atenau Obrer de Sant Aodraa de Piloafr? 
prega ala Mnyort q n « o f a d r o n a eoopírer 
rb sos donatius a la tí-mbola qae s «slulrir» 

! ele tlfea 24 7 25 del corrent mol, e favor 4e 
la L l iga AnttmberontoM, pobres de I» fiír-

A la sess ió d 'avui ae r à presentada una pro- ria<'a (Caaa Aall) y orfea d'aquests sntilu; j . 

Compoaielons rabudae Una al dia 29 de fe­
brer, últim terme d'adnilaaifi. 

yi.v.nTo 5S. E n 1 enterro d"un o ïn . 

is Se l 
P O n L A C l O S S 

mtxtp, 1. No ea nen:, qna ea nen. 68, àa t f i t en 
el Temple, chor relxte, I . Anirem a NaBarelh 
7 all» veurem ia flor de Oaltla». *7, Heenlli-
menf. chor mlxte, 1. Vides «t Ara. S8. Sortiris 
da Boi. aher m i x t * (toma XUT), 1. Benedic­
ció»*. 69, Gànad, ohor mixta (tema X l l ii, la­
ma, «Omnaa g*nt*a plaudit* maoibaa jublla-
te Oed in voce •xul tat ionia . · 60, Pobre Pà­
tria! chor mixt*, I. F i a i r * do pine. fil.r.m-
eons de la tsrra, I. Tot lo v a l l fa bon caldo, 
•2, E l dta dels morta, olwr mírt» {tema X l l i 1. 
1. L a tarcara alegria, nt. Himne matinal, « b o r 
mixto, I. Beneit sia i Déu que'ns ba eriat 94, 
Cansone popular» catalanes, osnt y piano, iu­
re», Amar. 85, A l Uomserral, chor mixta, 
aeuec lama. 6u, A la vorata del l'U:via, tarda-
na a quatre-mana, 1. Música 7 Pàtria; fóra de 
eonaurs. 67, CoIccciC d* balia populars de la 
prnviaoia d* Lleida,? comarca de Sort, ) . A l 
*att*ll da U a i m · r o · l 08, L ' A v i vell, ohor 
mixte, I. Anyorament. 90, Da la torra, chor 
mlxte, I. E la filla d'aquaata terra, vatUant. 70, 
Tot l*re»tant, «bor mixt*, L Past erradea a'a-
pr in . 71, Oauaoa* popular* «ataUues . i . Mou 
penaxmaat «u vos méa quaan mi, y mon da­
l l i per voa pataa primer (Auaiaa March.) 

Kúm. 72. Recali de etnaona popnlara, lama: 
Etplgolada. 73, L a Dama dal Ret Penat, r b o r 
mixte, I. Earcelont.—74, L ' E n d a , olior mixte 
(tema XUT). I . Cataianva eanlaü 76, Lo oattall 
da Uooaoliu, «bor mlxte, I . 77, Ooiicerl 
per» orqoactra d* corda, L S í g u - S l g a . 78, Ra-
coll de transcripoiOM, I. Da la velluri*.—79, 
Ooleoeiú de canaoaa populars eataianea ar-
montsade* ptra piano, I. Tema aimpilic—SO, 
L a puntalra, chor mixta, I . A vostra mareta 

la Soli- fionlea, vora la porta feu puntM.—81, Himne 

{PosloiA demanant una aubvenoid d* 1,500 
| pessetes pel docte catedrAtio don A n t o n i uu -
| b l ó 7 L luch par* l l m p r e c a i ò de la seva obra 
1 «La d o m i n a c i ó catalana a rOrlent».-

. A i x f mateix tagarament M r A votada ona 
Chor , quantitat igea l pera que'i senyor Rnbld pu­

g u i fer els viatgea 7 ealndis 
complelar la laaniatla obra. 

necessaris port 

De ia Dipntació 

d a r í d a d os uno d * loa aetoa mSagrandes qoe «I Pirenoo. chor mlxte, 1. .Anl iquos veneraré . 

L t Secció d * l?dB·e£t ÚP la Oomiaaió pro-
vlneial v t deapatxar en l a SCSKÓ d'abir eia 
t e g M B t t Baaaàtptea: 

Keeura d alsada d* la soelelat Barrau, Mas­
só 7 Companyia, contra na aeord da r .Vjnn-
tament de T Í M B impoBantll roodiiloacdons 
en el laneionamunt da I» eav» l à b r i o a . 

Reclamació de don Tom&a Nicolau rala* 
tlva a I* couatrucoió d'una carretera per don 
Agustí Rosal en e l terme de Berga. 

l i : sor ipoió d'un aprofitament d a ígues «le 
la riera de Gabarresa on el terme de Sallcni, 
ïnetada par doa Joaep Vi la l e l Soler. 

Recurs d alsada d* don Rafel Val l y altres 
eonlra nn acord da 1 Ajuntament d'annesla 
eapital obligant ala vefos del carrer deBanta 
Maria 7 pitaaa dal Born a deixer expedites 
le» aceren. 

Autorisaclona para eoiittrnir en terrcaya 
lündants ab eai rot · res provincials. 

llelorn al Govern da la província da l'ex­
pedient d'obertura del oarrer y p a n t l g de 
.Nostra Senyor» 4a la Utaericordit da Onael 
d* Mar. 

ï * Dtjfatacid, presidida pal aenyor bostrta, 
anslttirà d e m à a la tarda a l'anterro d» dea 
Manuel Plauaa 7 üaaals. 

a tota ela deméa qne valguin oonin'buik' s 
nna acc ió tant altruista, tassta anlrega 'UU 
donatius o avisin pera ptaurlos a rectUir 
abans del dl* 20 d* l ' M t a a l , ptra pagar 
prectioar ela treballa a^asasarto pet^wn*» 
lacló de!i objecte» qne Hguraraa en 1 Eipf-1 
s lc ló t·jmbola. 

PaaMt J a n u , dijous, «ntr* dftu y on7« M 
matí, la aeayor* Matilde Foat y ÀrcLsntin, 
repartirà 200 bonos da doa rata a ead* pi-
bre. en 1» primera taula do oatsa dol mirtit 
de Jerusalem. 

Qaestioig obrerei 
A laa qaaire d aquasU ü r é * ' « c t i u i r t 1< 

Súeietal pera invàlida dei Treball , «1 otnir 
de Perecamps, 13, primer. 

—A Ica nou del vespre s rauairà l i Scoft-
tat cooperativa •I/L'nió· . da Saaa, en son it-
mieill, ünló , 31, pera traolar dat cambi i t 
local. 

— A la mateixa hora't raualrA l t SoslM 
d idèntic earàct*)- «L IgaaiUarta·, en • K " ' 
ver da Rosal, 93. 

L a Societat d'obrats parraqueu r üírinn 
celebrar» assanhlen gaaara! aquMt vas|V· 
• los d è a , ea toa ealatg*, EtwdsM·n, f». 
principal. 

p « r a tractar d'asaumiítea « f e r t a i * s ISH-
va marxt, ae oalcbrarlt reunió d'ebrrrs 
grani* • Anstralla, aqnaal vetutt, a l»s a*h 
•n el carrer de 'i'aBlaroatans, 8, priai·r. 

Vida política 

Vilaf ranca de l Pcnad í - e . . 
Í d e m • « • • • • • • • 
I d o m • » • « • • • • • 

Íd e m . . . . . . . • » 
laatallvf de la Marea. . . • 

I d o m • 
Hanta Marguer lda 7 Monjos 
í d e m 
P * c « 
O l è r d o l a • 
i d e ï n . . » • • • • • • 
Avlr.7ontt 
í d e m . • · i · * · · · 
V l l o v l • • 
Í d e m . , , • • • * • • 
LeaOabenyaa « • « . • 
Pla d*! Penadte 
Í d e m . 
t í e n t * Ke . . . . * • « 
L a Granada d . . . < > 
) d a m . . t 
F o n t r u b f • • • * • > • 
i d a m . . . • » • • »< • 
B a n t S t d u r u I de > a i t . . . 
Í d e m : . • • • 
Bant Q u i n t i de Med iona , . 
Í d e m . 
Sant Per* Kiudav i t l l ea . • 
Í d e m . . . . . • • • « 
^ u b i r t t a , s 1 s • « - t . • 
I d a m . , . « . « . . • 
I d a m . 
P u l g d a l b a . 
T e r r a e o l a » . . ^ » . , 
la V l d . 
B M I Cnga tHeagnr r lguM . 
T o r r e ! l e * d * F o i x . . . . 
I d a m . . • 
Pon ton t 
Ps « t Mar t í S t i raca. 4 . . 
M a n t . . , , » • » » • • 
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62 
63 
16 
10 
65 

108 
64 
14 

9 
12 
48 
«1 

141 
213 
148 
167 
108 
110 
GS 

H 
94 
87 
27 

158 
63 
34 
40 

141 
61 
77 

MH 

39 
81 
49 
36 
16 
19 
16 

9 
20 
24 

6 
21 
14 

9 

1 
2 
2 
4 

54 
68 
78 
97 
22 
61 

1 
1 
9 

70 
78 

17 
14 
96 
20 
45 
03 
16 

104 
99 
-HJ 
1« 

9 , ™ 1-140 

77 
88 
72 

106 
176 
145 
47 
ta 
IM 
48 
19 

9 
2 

02 
71 

8 
31 
12 
38 

6 
4 

95 
.12 
37 
28 

2 
4 

96 
28 

K M 
100 

80 
96 
14 
36 
84 

130 
64 
39 

121 
-r'3 
"s 
10 

MM 

Mi 
68 
• 1 
80 
80 
56 
84 
27 

9 
60 
9 
n 
1 

90 
71 

5 
29 

8 
34 

9 
4 

39 
4 

29 
21 
1 
2 

14 
2 

01 
66 
89 
25 

4 
10 

129 
64 
87 

105 
46 

8 
5 

Mm 
% 
31 
32 
43 

6 
4 

104 
40 
65 
10 

6 
8 

61 
8 

27 
8 
3 
1 
2 
7 
1 
4 
0 
0 

38 

40 
13 

159 
33 

1 
1 

6 

1.881 803 

ae han r é a l i z a d o ; aabe, como todo el mundo, 
qua ai aala Soi idar ldad oxlallase en las da-
raíla provlnelaa, el Poder Central ae varia 
dcrrolado an todaa ooaaiones 7 oMig.vio 8 aa-
pl lu la r . ^Por q n ó no la acopta? Porqu t eot*-
promisaa uiOHdt'jiticos U obligar, d eombatirkt, 
sirt ' iendo de ese modo l o t intereses de loa 
gobernantaa. > 

Ena fa l ic i tam t i n c « r t m » n l d'aqueu itea-
guatgo. 

E s t u d i a U n í v e r a i t a i · I a C a t a l a n a -
—Ani t en la salo do l 'Aleneu e o m l n u » ei a*-
nyor RavenMa les seves lliaBoas de vl t i -vlal· 
cuHnta. 

E n la aeva interataaDl p e r o r a e l ó d i g n é q a * 
moltes vegales gastem on adoba inüwimea t , 
per decconMxer Fadob que la terra té de me­
nester. Per a ixò ea necessari f e r abans d'ado­
bar la terra , cu a n à l i s i de la mateixa. 

Aqueat a n t l i t i po t enearregaree a nn quí­
mic o b ó podem f e r l o nosaltres mateixos. £1 
p r i m e r caa nu'ns ee gaire venlatjds, per qnaa 
a mda de no é s s e r gai re axaote, pot portar-
noa gran* perjudicis, pu ix qne nn petit erro 
comès n l 'aTi· l ianrM la moatra de terra , M 
mult ip l iea e x t r a o r d i n à r i a m e n t . 

E n eambl, s i ' l f em nosaltrca, r a n ü i i e l , aa 
h'enrem méu ventatgea y ' l farem m é s exacte. 

1,a manera que resulta mfs p ràc t i ca para 
fer t q n a t i a n t l l a i , ea l a BagBent: 

E n una zona de te r ra de deu ceps de l lar­
gada, * ' h i posa aa adob qse csre ix i d'aioa. 
A l costat d 'ella a'bi deix* una t i r a de ce pe 
aenae adob, com a r a t l l a d i v i s ò r i a A l eoatat 
d'aquesta d iv i s ió , nna altra -ona da lee ma-
telxca dimensiona quo l 'antertor e'adoba ab 
nn adob senso potaaan. I^eaprCa d'haver dei­
xat unn ra t l l a d i v i s ò r i a com anteriorment, ae 
deixa Una zona d l g u a l a dimensions sense 
adobar, que aerA. Ia « m a t i pn . A l costat de 
aquetta, 7 eeparada d'ella, por la mateixa 
r a t l l a diviaoria , adobarem unn zona ab adoba 
qaa no t i n g u i n t e l d fosfórie . Y por fl, adoba­
rem una quinta zona t b tdoba complerta, o 
aigui adoba qua t i n g u i n iota els c l e m é n i a . 

E l s adoba poden proporcionarto en aoues-
te» zonea en lea quantitats segiienU: S M l a -
g ra in t d* n i t r a t do aoaa, 2*50 k l lograma d* 
sulfat de potassa 7 8 W l o g r a m t d 'ào id foa-
ló r l ç . , 

A u f adobadaa aquestet zones hem de mi­
ra r qrtlaa es I» que dona m é s callisa, 7 W « 
aquel la terra tindrà 1 element d * m i * nom 
p r e a r f a d » * l 'adobar I * xona c««·d»· Y " 4 ? ^ 
pr:» . Si la aoaa qae b e » adobat ab tauat oe 

novot ne Eptrne poetaa».—82, Cansons popu­
lar», eaot 7 p i a M , I. D* l a terra y per l a w -
ra. - >8, Exaelsior, f ug* * qn^tr* veu* mlxtea, i iu'elegit pel lloo de minoria. 

Una errada de oaixa que baratà na 2 par 
nn 8, feu que abir eia nostres leotors no s'en-
Urett iu pel clar d* qui era 1 càndid*! !*»*»! -
xitta dol tsreer dittrlete provincial qne aor-

I. Ab veu méa forta m'iam aigut dietatt noua 
eauU.--89, Lütet da l a mare de Dda, cbor 
mlxto, I . Cobriumede flor», quo d'amor n»a 
moro.—85, Trausorlpciona, L Miitloa vella da 
1* terra. 

N O T A . — L a oomposieift n ú m . 86, «A la va­
reta del Fluvià», aardaBB a q n a í r e m a m , la­
ma: «Maelta y Muaiea», qne d» fóra d* oon-
enrt, par BO correspondre * esp d*lt tomot 
co'0{ retos an t l tegon terme d admies ió . Son 
autor pot paettr * r M B l l i r l a mitjanaBiit la 
pressnlaci í i deia 6 primera *ompas»o&. 

INFORHiClO 
VÈ B i R C E L O H i 

C a r n e t d ' a v u i . — A les qual r t t e la U u -
«to: Sesaló de primera convocatòria * l 'A jun -
umai i t .—Reunió de 1* Societat d'iavillide del 
treball.—.4 it* «OH dt to n i l : R e u n i ó dols 
obrers emlgrauit a Anatralla.—Reunió de lea 
sodetata . L a Unió» • «La I g u a ü t a r t a . ^ J 
4vs quarts «to 4 i n : Conferencit de don J . I.ot-
te l lü a l'Ateneu Enclo lopí^lo Popular,—^ les 
Oto: hauaid d* i * Societat d'obrera bàrbara 7 
perruquera. 

,9»nl del dia. Sant Gregori ol MagM, pap» 
7 dr.—Sawte ííe <to»<id: Sants Ramir, Rodeno 
7 Sa lomó , mrs. , 

, \ Fumeu paper QXTATE.E B A B B . B S 

De rAjnateaent 
La i-onda d* capttlrea raeulif durant *1 dl-

vondroa y el dUaabte pasaat, v inüeet liom*s, 
tet d mes, un noi 7 una noia. 

E l uol aqueat se va fer agafar pera qua 1 
portessin a l'Alberg del Paro, douos tenia 
una rcgulsr partida de labao do puntes recu-
lllde» pel carrer y desitjava vòndrel entre ja 
alberiíst*. B l director de 1» caa* va impedir 
.jue'l noi r*a l íe4r l* projeeiad* operació. 

Ha algul toratit a ageftr aquell foiHvidal 

T » f éi' m é s aensible si|uesla errada la ma­
la Inforroaeló dels datoa oflclala quo «tri­
bu i en al Reny or M i r y Miró un nombre mnjor 
<lo vota que ' ladol acuyor Pich, quan ea eixí 
qua aquest ea deia tras candidats MtisOlida-
r le qui 'n t i n g u é m é a y ' l aenyor M i r qu i r.'a-
c o n t e g u í menos. 

La d l f e rmc ia entre nn 7 a l t re dels cltata ea 
j da aaixaala vola. 

Par cert que ahir , comentant e i fet de la 
derrota del senyor Mir y Miró, se deia au al-

I g u n a c í r e o l a pol í t ica ai aquesta conlrar lolat 
i sofena per * U i i u d o k i * » uu» nova evo luc ió 

pol l lloa. 
I Això darrer a n i n g ú aemblara imposaible. 
I No p e r q n è ' e dub t i avui de l a d e v o c i ó del n -
1 ii7or Mi r pel poder personal den l í c r r o u x , 
que tant obertement ha declarat en alguns 
m l ü n g s d'aquaata darrer* eampanya, «(pfi 
p o r q c ú i g M l devoc ió aemblft profes·in· en a l -
ires temps als d i te ronls ideals pol í t ics que 
ba eoetingut. 

No volem f e r l l paa esp retret , p e r ò et sa­
but de tothom que'I senyor M i r y Miró ba de­
fensat ab Ica arwea a la mà la cansa da Oar-
l o a A I I , ba sigut m o n à r q n i o de la present d i ­
nastia M t a ia queft tura den Martoe, ba astal 
r e p n b l i c à zorr l l l ia ta , contrar i a la polfl ica 
den Lerroux y ar* obertesneut antiMlidarl. 
K o podia, doncs, esaer q a o ï c o m m é s , al ja no 
ho ha aigut lot? ^ 

i I * «igut m o l l favorablement comontada 
l 'act i tul dal governador c i v i l senyor Oatorio 
y Gallardo en le t eieooloaa d'abant d 'ahir. 

La auadita autoritat, complint d i g m m M t 
t b el seu dever, posà tots eia medis quo d'ell 
d e p e n í e u pera garant ir l a legali tat de l'elee-
ei6 7 evitar ela avalota. 

Degut en molta par t a i bon scl del aeuror 
Otaorio, et el fet remarcable de que'I d iu ­
menge no B r e g i s t r é s a Parceloaa cap lac i -
dont gren. 

Amics de donar a cadascú lo qne ea seu, 
consignem ab gust la oonduota del governa­
dor, couduola que resulta m o l t m é s Aosble 
t i ' s compara ab la qoe seguí ' i seu anlceoaaor 
aeuyor Manzano. 

A a i l ea iebrarM twa Uacça coafor·nei· 
*1 governador nna comíaaló debren 
dors de calderca, oRc* q a » a»ga»íx u ' m ' 

Lletres r B 
J o c a F l o r a l * d ' A v l a ^ f i . Ab oe»^ 

de lee grana fe»tM que'» celebraran s 1 
tos da maig y juinr vinMla M el 'Fa'*,ï-,;4 
ptpea.. ban algnt orranísata uas "O0«' 
per la entitat literària «Flonrege F rov ·B ï · 
sota la protecció de ia etutal d'Avuyo-

E l s temes del conoure aón: f 
I Poasia - n ) . Tema «Iure. Les ac'P" 

oiona no ban de passar d» 209 ' r · r»£Í , , r . m» 
»>. Aplec de vellM oaaeMS r··P'""' 

tra y mús ica ) reoullldes diatrel tsrier v 

I I P r o i a . - n ) . Conte provcnstl. "0 
tenir m é a M i l à de *«» ratliea. mtK 

l). Tradició: Walòrta o estudi «f'*** ey 
provcusals, MOS y coatoms, Tasliuiei-
còlera, etc. . ,„ - j . 

E l nomenament flat Jorat t e r » ' 
aviat. , , .£riu» ^ 

L»a composicions po*f·B.<,,?tí;iJrtitt (5í"' qual·licvulga de le» paries del MJ»t, 
Ual ia o de Catalunya. . ibtni Les compos le loa» a'haa d e n v j s r 4 1 , 
p r i m e r do maig 7 baix aobre i l»-
oonUngui nn al tre ab e l B o a A e i t ^ f ^ 
dresea tegüenl: .Monalcnr la . ^ r t ü ^ 
Flonrege Trovcacau . AveBue d» ' » ' 
que, 44.—Avignon.» , 

" oolaborJ^'(. 

el Ahir ada tarde mori en la nosira ciutat 
aeayor-doa MMUCÍ Planac yOaaala. 

Ha cal ptte qu* fem lasava l i rogcs l ja .L«jr^jxer |*pre«»ssad*. 
psrtonaitltt del difunt ss proa eonegad* Uei*} 

EV nostre estimat araio y 
doctor fieaet R. Hirriot, h» •05'':>,a,ri· a r 
ba, capilal de Boeiala, P » 1 » " " ll'i"1«1·: 
mera rtpretentnció nl teatre Haw 
lla cimal, de ·VBÍEine..tr»daoi;iO i i | p • 
pel distingit lllerst d aqnellü nsoio ^er-
Ulvan de .Terra baixa-, de nos-M ^ 

E l trad.iotordo l obra r ' ^ ^ . i . i . a t 
tro Nacional havlM « « « ^ ' T - Roiir» 
a do*t Angal l}..fmer* 7 * i * ' t * a t t ^ 
quo assistissin a tairt h e r m e » ^ .igni >f, 
y com que al aenyor G u i ' O " * " V f * 
poasibli, pora rcpresent·r ^ p i i d " 
R B a r r i ó s ba emprèa el viatga a 1» 
la Bohemis. herraos» 

L * feat* promet eaeer " " « j T o r qa* * . 
festaeió del eenllment « ' S * * * * ^ , El» VfZ» 
ira neelonaliUt l"sP,r» ^ . j ! " » » » b A 
m,tgea da l'obra amran V ^ r l p t * * * 
ab barretlues, ía lxc», oateoas J J í 

\ eial, ae t ioguó de sospanire P»4 
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• • ' f T B . j a · l m B i · U J e l l e l · . 
Iv, C o M · t F i y - h o p w h·í·r»'* 

w a t j l • ú · ú M · m M 4 » I 9 W . a le*»»-
H f f ^ f H i i w P*1* ' r , , ï l» m i l t u d au 
vui j*"1 <1'*i°tl*1<M <I* t n i M valarata i 

r · · p · · i i o · In form«s p») 
(Icfeiuor «•»>.-!• Carters M 

u i T IwTèniaaH (robat aOeinét , • aobra, 

' C v a r i l a A P,'*T* y í a í í n é a 4* ia waUI-
•1 flaeai t · f í f v Cai i ipjau»or m · S U l a a i t t 

' * «oBoitiaiui·11 M i a i m » ! «om a Aafiíüitva 
' c T l t f t · M i 4 ' " 4 · eacM, far t y tMNMtai 

yr.>nnu·i»i· HM 
«uitrlx üacal j ' J <Ii 
l i . i n i «1 J'U'A, P · r " '1,·1,·r v · r e ( l i « i · , QO* fou 

aiilpabliJUl, p r rü no méa respacta al fur». 
M, Ti·ia d'aii, al f lwa l d e m a n à al TrlbucaJ 

imooaés U pana <»a t r a í ma íoa J un *I«a 
? . r r a » l raaior «ï K O. y havambl aMaOll ) • 

ia « a r a • · R » n e l · , « o n à par taabai 

H «i" tarcar». - -STii a a U b r à oa jtk»*» «val 
ira ' i ' 0 . aauaail» dltaTai* pronuueiat p t -

t í n i t t In jo r ioaa· par M. K . au ona baralla 
ni.é l inaué ab al l «1 (Ua 4 d» j u l i o l de IIM*. 
q i/(»oui«<Jor prl»»» aanyor M a r l i « ú t inn-

' aci • « y i , oiwa inaeos y é ò o 4iea rt'aiil 7 
ï«Kt Daaaataa rte papyara pera la thuf,un 
< / ; , i / í , , · i d a f a i i ï o r < r a q a a » U q « i · to l a b · o i · 

' ^ l j u d i n va ouodar « lo* pera M t t t · M i a . 

u i Jniiat aipaoial pera lea citutea d'exploi-
i lu t nne"1 'orinen al j u íge aanyor Díez de la 
I «tira y l'eaovlvft aenjor Ib í í lea , aa ded icà 
isi xl i lr 'ab gran aolivitat inol ru la t dlllgaac^M 
toiivu l'expU**»1* ' · bomlies o paiarda al d ln-
HlJiBg·, «l « a « a r de la Caua la y • la plaaaa 
d«| foueueeéa. „ . . 

f « r ara sembla <iue l i pèr l ia que ban exa-
miiml e l l troasoa reottlUia te decanten eap al 
oarar ^e Que'ia «r íefaetes explota ta eren méa 
i r i a l boiubrt Qi» j)ei«rde, encara que de no-
M forta, sobre tot la qua e x p l o t i al carrer de 
£ c·niu·ia· pals • teu i r la l iaaria eeraicoiet 
l j . ]MepForead · i l . 

Auuett ia troba enoara iaoomunicat als ca-
labeetos delPalau de Juatiela. No faa paeani 
• l a p r e a ü p e r a donar l loo a - l i B i t r u e c l ó d e 
BUTÍ? dil igències pol Jul ja l . 

Per la casa't deia qae la detenelA del For-
Mdall lú molla impoi UDcla, pu ix «podr ia et-
ear* lue tstéa relscloHal ab anterlora «len-
n u . Ja veurem... 

Butre altres poraonea a qui's r o b í abir de-
elaraoió, Ui llgaren ela Inapoctors senyor Pu­
jat y l.eaate, qae iii-erviiigtiei-«R t a m b é en la 
•laieiiciò del l ' o ro-de l l . 

Baapscte al peixater I.eioo, el diamenge 
>ai(ab( faa poeat fm l l ibe r ta l , per ao ï e s a l U r 
rei w 00nIra d 'el l . 

Durant i a darrera guarda, o i Jutjat do 
IJoljn -va tnatruir dot/e - l i ügenc ie i auma-
rialt pels fe;s següents : robo, q'.iaire; leeions, 

Íaa, y lea dames per troballa d'expiosioo, 
ntativa de robo, furt , coaccioca y dispara 

d'anna. 

la « o r i í ^ » Plosaa y CaaU». ï»»veal « n a i • 
d o p a r · i p é e a B t . • u f a ^ U i * è o l es qoefe 
*MM-MBC^rwdora. 

E l Moyer Oíoor io »>• 4onat lee graelea p»! 
aeii t r e h a ü escesain ol««» de l « eHeeloaa ala 
quofes de la forsa p ^ l U c i y s l te rople iaU flei 
aerrel de Mlílop.a. 

Fets diversos 

I N F O R M A C I O N S 
telegràfiques 
y telefòniques 

A l r re r de B à r b a r ^ u » goa^a manegar a 
Josep CasaWas, oottsionanrtl faridea de p r ç -
nòstio reserret. 

— A l Dispenaart da Sane a igué aoxli tat ua 
»ol «<e qn*»re airys cpie fou a t r o p e ü a t pes oa 
« a r r o el ean-er den l»nran. 

—•1 earrar «la S le l l i* a lgoé reeuli lda la 
nana Joaenna Pa i r e r Clenaroa, que fugi de 
eaea «eva a oansa dala mala traotes que l i 
feteu «la seus parea. 

Aqueata aoia fa eo.sa d o» maa q o » fou tre­
ia per ta >«va n i t t a •! uu aaali ont oataTa r«-
einlda ab l'objecta do f o r l l dareaaar earltat, 
vantBl obligada • portar « t o r i a m e s t aeata 
•eva la q o a n ü t a i da -1 0 4 pesaeles. 

J a nola'a va tiegar lerminati tmcut a tornar 
u ossa seva. 

Examinada par un melga, aquest l i va tro­
bar eenjals que dmoten als roals traclea re-
bu l t . 

La noia fon pof ida a disposició del jut^e. 
So veu que la natursleca no t ' b l pensa gaire 
quan fa un pare. 

—Bigaú posat « dlspoaieió del Jntga un noi 
d'0E> e «nya, que r o b * un llonsol d'un t e r ra l i j ^ ü t ^ « Hifha " 

F in í aquest mi t^dla es ta rà de guarda'l Jot-
j a l d s l districte 00 I . l o t > , escrivania Sar-
mieiito. S I J L ' 

Crides Judieiala.—El jutge d'inatruecld del 
distrlcta de les Dressanes crida a Autuni enpns de dos rnfga, ontra 

' 48' B.; blanea \U 
deu Relnéa Oooa y a Baud i l l Pujol; el de " I g s . o n l r e l N. Bl 
. - . —. , _ fila 11.., 

L a " G e c f t t a . , t L í f X 

Pob l ion ; 
R e i à l onTa a p r o T a t o r í a d o l pressupost 

fonmitaC p e l aerToi « e n t r a l de n - n y ' -
Uítt '.üiuet pren vari i iejsr p i o v o a »leA»i»i-
r í . s d 'un apare l l d 'enlTiTmoní í pe rn i aneu t 
ab gas a o e t l i í ' . 

Prassupost pera a teadre a l sosteni­
men t de ls v ive r s que han de p r o v e i r do 
p U m e ; a l a í e s u <!• J ' A r l M ^ ~ r 

T n p r e s s i o n s e l e c t o r a t s 
T a t e » las tonve t r e s de mat inada j d a l 

raaií g i r e u sobra ' l resu l ta t do les elec-
OiOOL 

Et t r i o m f de la S o l i d a r i t a t catalana • » 
la. no ta d o m i n a n t y ba cansat p r o í o n d a 
i m p r e s s i ó , qno ' l ma te ix m i n i s t r e L a o í e r -
r a no ha amagat a quants l i han p regun­
tat per dxtos da p rov tno ies . 

L a d e r r o t a dels sorianistos a V a l e n c i à 
ha causat sorpresa, i g u a l que l a dels so­

da) eerrer d A m à l i a . 
Ja comensa bé aquest minyó! 
— A ta Qasa de aocot's del dietrlote de Llot­

ja algaeree ae i l l i a i a ·lu«ep Barraqoer y Ha-
nnel Espiao&a, de lorides greaa 7 de|u'oo<Js-
tla reservat, respeotivamenl, rebudes estant 
descarregant barres de ferro en el m o l l de la 
Barceloneta. 

— Da tnae lb ie mai i tque 'e vau qne per e l l 
s'ba apagat la l luna de ma), dons an f a n de 
cops de puny a ta aava ddna, ca «1 « a r r a r de 
la Cera, que l i v a l g u é l e e r al dispensari dal 
dlab lcle de les Dreceanes. 

Vida marítima 
Pera Impoi tar earregamenta de eerbd mi­

ner.".! a aoslre port, han slgnt Setats a N-v.-
easde'ls rapors augleaos •Carmel i ta» , «Lee-
sene» y <Dora>, e'n quata carregaran 3,200, 
2,00>)y 1,106 Umdades respoctivament, més 
altre vapor quin nou 
qao deur* earregarr 

Es esperat en nostre port el r spor n o r u a g ^ L a B a ü e v a . ~ l 7 , 7 7 i t , V a í e n c l » . — 1.1,714, 

!.a v ic to i · l a dels min i s t e r i a l s on t no b l 
h e t r u l Hnifa ara cosa daecomptada. 

He d i a qne en Maura w t ; ( satisfet do l a 
j o n i e d a . 

• L ' e m i g r a c i ó 
B f j A R . — f e f c i i g r a c i d p r e n e s p a n É J s I n ­

c rement . 
L a p r o p - r i u a n t a setmana m e r x a n n d i -

ferentos faaHlies da tots « is estameats. 
3 t a i i a 

L a r i f a de M a d r i d 
P r i m e r premi.—4.8G9, Agn i l a s . 
Segon promL—4.150, M a d r i d . 
T e r c e r p r e m i . —V.iJijl, U n i o n (Mor- ia). 
Qnar t s p r e m i s : 
16,945, P t h n a . — 9 , « e , Múrc ia .—a: )2£) , 

^ n o r e s " d % = r a r . n « r ; ^ Í ^ T ^ Ï ^ S 
^ a r n e ^ t a n e l a V j ^ ^ i S ^ f f l S - ^ 

•Eros>,~qne, precedent do Tron», te da dur 
on luipor iaui carregament de baca l l à . 

E i vapor ausiriae • C t a r a · , desde'I m o l l da 
Bareelona ont aa troba amarrat, ha pasça t a 
atracar de eostat ai da Muralla pera acabar 
la descarregs. 

Segons Botioirs del Govern alemany el l i 
de juny de 1907 s e n c e n d r à pera provo* una 
l l o m de dtreooió a Is badis (l 'Edcemforde, la 
qual exibiciVi» següent» sectors: 

Pixa ro'm. entre les dlreceions N. l is ' W. y 
N . 11' B. pel K.; blenea d'un ra ig . entre 1 N . 

Oarlagei ia . - lÜ ,C51 ,àa rBgo6sa .—060 , P a m 
p l o u » . 

2 ' l d t m i t 
E n L a c i e r v a y lea e l e c c i o n s 

E o L a c i e r r a p e r m a n e s q u é g a i r e b é to ta 
la u i t en son despatx d e l m l u i s t e r i , ax-
eopluas t e l temps q i ta emplei.'* en a t u r 
a dona r oompto ao en M a u r a de les n o t i -
oles d o I ta rce lona y d e m é s p r o v i n o i a a 
out la l l u i t a era empenyada. 

] j t L a o i a r v a dona uM>lta e ign i f icac i f l a l 
i r E. y ' l N . BS'42'E.; flxa blanca, entre 1 N . [ t r i o m f do la S o l i d a r i t a t a Barce lona y a 
68* 42' K. r l N . 61* 42" E : blanca de raiK ab : ia d e r r o t a dels rad ica ls a Ta l eno la y dels 

t r e · I y . 8 r 4 2 · £ j ' I K ï MCiaUsteS a 
4»' R; btanea «le n i g ab ffmpua de tres 

' 48' E y ' l S. 70* E.; fixa 
blanca entro 1 ,N. 70* & y ' l N . 74' £ . ; bianoa 
de ra ig ab quatre g i upua de raig, eutro ' l N. 

B i l b a o . 

l'Hospital, a l'ranoiseo Garcia Laeal; el de la 
Concepaid, 0 Andreu Ooll Casas, y ' l de Sant 
Vella de Llobregat, ala herana Ignorats da 7*T ̂ i J 1 N· *• ,„ . . , 
Rosa Tloa y a Josep F e r r é s ; el jutee municl- ^ " ^ . f f ^ A ^ ? " * . ":,«!,.r-
pal de l 'Hospitalet, « l'ranceso Dalmau Pa­
drós;!, a l senyor Bernadaa y a Carles Reixaeb 
Mèndia. 

«««yaTamenls iiera avui.—Seceid se^oaa 
de lo eriminal.—Tadiel ora!, procedem dal 
.íoli.-.l de l'Ottót. (Jalifloació: furt . Aeutada: 
J. J. 

f'flsió lereera.—Judici oral , proeadettl del 
Jtujst de l 'Hospitfd. Calincaold: lesioas. Acu­
sat. I- .8. ' 

—l 'u Incident 

Les e lecolons d ' ah i r ban s igu t est ima­
des e o m u n t an te ig d a l o que p o d r a n 
é s s e r ien generala. 

— A v u i no'ae ba f a c i l i t a t cap n o t i c i a a l 
1 n i v e l l del I m i n i s t r e de l a G o v e r c a o i d . 

mar, on el tereer pia d'un adil·lel, que a > i s » c a L a Pant rev la ta que h a m oalobra t ab e l l 
•obre no t e r ó a nus dcatllomeu-ea al a de | a'ba l i m i t a t a d i r n o e que 1 G o v e r n asta 
Ç A · r ? . f ^ · i . s l . t a * c , · 5 aproxlmaaa: 54* 27' 2*" | n » o U « B t t s l e t d e l roenltat do loe c laoo lons . 

g»ee . car i lns y m e * l i s - u » o b t i n g u é «D 
trio»»ff immens graeles ais t r o b t B s d e l 
biehe y c l e r g a t 

P o l mat i a les pawoquiaa ea U a g í ona 
M t t o · e l aoonaaliaut que's v o t i s ia can-
d i d a i i i r » composta de caracterisats oar-
h a t . 

D o dotee candidats , han t r i o m f a t d è u 
reaocionarls. 

BII.IÍAI).- Ha c o n l l r m a que tots els oa-
pallana y frares v o l a r e n la cand ida tu ra 
laaeeionarta. 

6 e d h i qve ' ls n l b a m o u t a n t s al veure 
a B é t r iomft iva la cand ida tu ra d o m o c r i -
ttoa oferien ^ 0 0 0 pessetes pe r v o t 0 u roa 
Iriweada. 

À la capital la eandi l a t n r a l l i b e r a l o b ­
t i n g u é í^aou r o t s m é s qne !a renociopa-
n a . So a i i í en els pobles . 

L o de l ' A j u n t a m e n t d e V a l e n c i à 
V i U t a c u . — S ' h a n aoabat i e * deelara-

eJons dels r eg idors . 
E l Jutjat ha t r e b a l l a t t o t e l m a i f s por ­

t a tancada. 
Se creu que ha estat r edac tan t l 'auta 

d a processament y potser abans de v l n t l -

Soalce hores s ign in sospesos alguns r e g l -
ors. 

S'ífl ffirííe 
E l G o v e r n y í e e e l e c c i o n s 

/ L o moteia a l quefe d e l G o v e r n que"l 
• Í B i s t r e de la G o v e r n a c i ó dec l a r en que 
eetan satisfeta d e l r e su l t a t da lee elec-
« o n s , que supera als c^lonls raíe o p t i ­
mistes. 

3£n Mam a d i g u é que m a l g r a t els annn* 
eie do que les eleceions ser ien sangnan-
tee, s'han celebrat en t o t Espanya ab el 
major orde. 

•En Lsoi·)·Ta a f e g í qua l g o v e r n a d o r de 
V a l e n c i à te legraf ia s egan t les af l rma-
elous del coiTe8poa»alfl, respecte los elec­
cions t.Uí verif icades. > 
i ï a m b é m a n i f e s t à que la l l u i t a e lecto­

r a l ha sigut m o l t r e n y i d a , m é s que en 
cap altra banda, a V a l e n c i à , V a l l a d o l i d , 
Oestc i ló y Barcelona. 

ü ' i ò tarde. 

E f e c t e s d e l t r i o m f 
^ E e p u t í i T essent ob jec ta de conieutar ia 
• t r i o m f e lee tora l o b t i n g u t pe r la S o l l -
dai it&t catalana. 
• l I In l re ' iB advorsar ls d 'aqnesU, la u o t l o i a 

n k «-aigut com una b o m b a y t o t cs reme-
o i r l i ï r o s poca t rac ta r de m i n v a r la v i c ­
t o r i à de Sol idar i ta t . 

L a gent i m p a r c i a l , que v i u en l ' i gno -
raneia de lo nuo a q u í passa, ha regone-
a p t qae s'ha r eve la t a Cata lunya una for -
aa po l í t i ca cap is d'empreses trasuendan-
ta ls en e l po r veni r . 
v^Ton im m o t i u s pera c reu re qno a i Go-
' w r n e l preocupa m o l t l o «uoco i t , c o m -
preneut sa trasoendeucla. 

D e s m e n t i n t la c r i s i 
E l m i n i s t r e de l a Ouer ra ba negat l a 

p r o b a b r i i t a t d 'una e r l e i pa i c l a l p e r l a se-
.. . (iai4, dof iéa M t h oo ) i»p t a t a :nan t i d o n t i -
l loa t ab eu Maura . 

g rams de eendot a I s f a m i l l s des Pl^nee 
y Casa!?. 

M a l f . 9 i n t e n c i o n s 
D i u í H t r * U * . 
•S'fca innia t i t a.jnortn t a r d e en que ' l se­

n y o r Maura ba estat d o n a n t l i vo l tes n u a 
a l t r a vegada a o n daoret do qne Ja'e par-
1* fa uns dies y que eu Lac i e rva t5 en 
cart e r » pe r d 'nu m o m e n t a u n a l t r a r e b r e 
1 o rdo dol praeidaat de tírarlo endavant. 

BespréN y « u cop i a s b l hagi pueak aa-

d u h i r - d l n n V V r ^ " i ^ » " o ' V l ' o t . u u a « • aea.ewtxiH • » vos i^ 
r a ï n ^ ^ r c ^ ^ 
Jl E l s c o n s e r r a d e n j a han s igut adve r t i t s I 

e qne -e i .•• neoeeearia la seva presencia | 
M a d r i d t an t b o n p o n t aeabi s l p r i m e r ] 

tant psra ' is mag i? - ! 
a w a u i i a tnn t Do» p 
p e r í o d e c leo ta ra i , y 
i ra ts c o m pela itsoals, sa p repareu copa y 
agita* «ona qne, togons tota els a n n n o i » , 
eons t i t u i r au t m ver i t ab le e s c à n d o l . 

L a data de las eleooicas genera la , u n 
cop bon conegut c l resul ta t ae las d ' a h i r , ' 
s e r à n v i a t eenyalada. 

E l (^onaell de min i s t res s r r s u n i r à de­
m à pnssat a la tarde. 

L u <ï8ta de les e leccions s e r à p robab le -
m e n l e o t e r i o r n la d o l 21 d ' a b r i l . 

Segons eambla, n a cop oveonades cer­
tes eonsolteE, eu Manra*a d e c i d i r à a -
los eleccions so v e r i ü i j n i n o l d i a 14. 

E u aquesta seguretat s 'ac t iven els p re -
parat tae of ic ia ls . 

E l ' ü j o n a r 1 c.iha e l p s r i o d a electora!; 
se po r t a r an a afecte els d l t i m s propara-
t iua . 

E l n o u p e r í o d e e lec tors ! comensar.'i e l 
d i a 2-!. 

A I Consel l d e l d imecres « ' u l t i m a r à 
u s a c o m b i n a c i ó extensa seguint en sos 
t r eUe 

E n T\íaura y ' l s i n d i v i d u s d e l Gabinet no 
deraer anar noms, perqnft algunes vega­
des el suf ragi m o d i t i c a lea oorablnaoiooe 
y n ' h i p o t hnver nna a l t ra abans d ' u l t i -
m a r s t - ï 

Comentan t aiiuestos coses de V I U r a U o , 
de ien aquesta n i t els m in i s t e r i a l s yue ' l s 

Í)obres eauelejistes d i v e r t e i x e n sa r à b i a 
Ien5aiit a i s p u b l i c i t a t i o t a classe de ton* 

teriee. 

Tantes, 18 . C a r i ï n » , l a - S e p a t · V f M · . Ú. 
- K s g i o t t a B s t e » . a - 1 ! < • • • • f l « l l i . \>. • 

' I n t a g r k t e s , 4 OMUss% 6 . — i t o e i a i i a » -
tee, 1. 

A q u c a U dste? » d n m o l t taaoMi>Ista« 
j donce m s n q e e n encara gesn « » n a V i e de 
sec el on» . 

j 

0« farrocarrtfa 
L a l a » < l a • · p · c 4 a ( 

| E l Mi d a I s e t w l e o t s a M a r a s i «at^' ·I· 
I í e r r o c a r r U » j» t a r i f a aapaoiel t awn<. 1 •, 

q u i a 01 t racta d o n e m a s e a f l n — s i 6 . 
E l parsgraf p r i m e r so f t agitenb*o s lea 

| exoi>rsloas orgsnisadoe pe r oav i res do-
eenta, societats cientiaqnesi, I t t e r s r i e t , 

! deporthres 0 de recreo, e o r t e t e t » ben'-ft-
qoes, ete. u 

i La Fcd»>e«id osei la en t r e 2& » 40 per 
KX). , 

| U I par à g r a f segon s apiiea*-^ ata t n d i v f -
F o t i d u s qae aeeisteisin a w Caa^va 

'9 o 
t r t a l t . 

La rabaisa s e r à d a l 2? a l pa r i'M). 
£> f a r a g r a f tereor, para tes i t a r e g r i a s -

c ions y orfeons a r r l b a u i (« r e d u c c i ó a l 
75 per ÍOO, quan e l v i a ^ o a o foo tu l en 
t r e n cspeoial. 

E l qnar t es a benafle' da t ' - r ju ips tgev 
bset iar y ma i e r t a l de 1 » e « ^ r a » « s d oa-
pectaoles pa i j l lce , sb usa a o · n x f t i a I m -
por t anL 

V pe r ó l U m , al p a r à g r a f q a í n t s e r à 
ap l i cab le al» « a v a l i s d e oarreres, • u n o n r -
EOS h i p i - s y an imals d^mtafltot qaa'a re­
m e t i a pera e x p o s i c i o a » de e a o o t o r r e -

i g iooa l . 
L a r e d a c c i é v i n d r à a easar de l M 

p e r i W 

E l m e r c a t d e M a t s 
L a no ta d a l n e r o a t de btata as t 'alsa e n 

els preus y e l ra t ra lcuent dels pageios y 
magateemlstee. 

Aques t r e t r a l m c n t s 'aaplfsa, doncs a l , 
descontent a n t e r i o r pe r 10 r u ï n ó s deia 
preus ba v i n g u t ara i 'espeotal i d e l ^ 
camps í a i t s t a d a i g o a y ab uaa v a g s t a e i ó 
r a q u í t i c » . 

Pe r de p r o m p t e a!x j a e oomp· -oDie t , 
doacs ab que p l o g u i a b w u i a · U & e a t t d u ­
ran t aquost mes y o o ' s r spe to i idn tes p l a -
gas a l a segona quinxena d ' a b r i l , k ; b n u r a 
bona e u l l i t a a Aj ida lus ia y E K t r e t r . a d u n . 

A C a B l e l ! » l a V e l l a tes p l o g a » « a b r n ; 
m a i g y j u n y , a ó n las que assegureu les 
co l l t t as . ' d 

E l s mercats e s t r a n g e r » hsa n i l o 
m é s animnta. 

"EepaFia N u e v a , , y (a S o l i d a r i t a t 
B t o a i k i Aeie- a pub l i ca u n a r t i c l e t i t u ­

l a t «A otos son t r i u n f o s . — L a B o l i d a r i d a d 
Gata l í 'US: . 

D i u que t o l l ' i n t e r ' a de l ' o p i m ó ' s t r o ­
bava concent ra t f í m do 
e iahnen t s Barcelona. 

iMadrid, espe-

P a r i ; t t 

ü n p o e t a a f a v o r d e a F a r - r e r 
OPORTO.- E l poeta Goa r r a / « n < j n e i r o 

' a ò a b a d 'eseriure u n missatge da fxo tes la 
1 con t r a l ' empresonamaot d « o l ' e r r a r y au 

E l resul tat e» u n da to e loqf tent p e r a Is I ·,'81?íI·".„x . „ ^ . ^ - . n . _ , „ j f - . , . . : ' • 
que pre tenen eoatteac l o quo passa a t o t ' S G c > · , n h » p r 0 l b U t & t " « ^ ' " 
a r r e u desde Is tauls d e l caf . : 

Y a ï e g e i i : 
L a S o l i d a r i la t catalana v o l d i r u n i ó 

D'inslracció 
La •Tanta provincia l d l u a t r n c e i ó pfibl iei^ 

ab tot yparmanvi . ter reunida fins a lea v o l ^ 
•s oe^oar^e es ta seaiU. d'ahir tant sols de 
nna sollcllut dels auxil iars de les escoles de 
adulta demanant que so l» Inclogué» en la 
)I''IDÍIIS, seitae arr ibar a pendre eap aeocd. 

Pel Rsotorat da l U n i v e n i t a t ba aigo» no-
msoada mee'ra intarlBa de Salou (Xar rago· 
as), denya Marfa "iaqoero. 

Del Govern Civil 
Com era j a de praveore, tota la vtd» of-ciai 

«i^iae»» centre se de sen ro t l l à ab eomentsrta, 
Jmllels y recompte da vots aobre tes elac-
•ions del diiuneiige. 

Elaeayor Ossorio, qua havia m a n t i e t i » ! 
antenormaut que I Govern no tenia cap iate-
r«s en lea eleooiona d » ta provineia y que 
•ois faria funeló d'ansencia y imposaria 

N t J a a B ' e ï ; S ^ e l t a l U v . . n e n l es l .b lsr ta tal^f^^f.Pf™t;Bals.^lculs ^ 
l l u m d e d i r í c c i ó s a p s É a r a n lea duee l lums d ^ ^ 1 * t f c , x , 8 ' , a v i e f , . 
d enfilacló al 3. d'Eckeruforde que »- í2 ib í i - ( lÀ h · m « « " « « " f t datos <le p r o r m o l e » j — ^ a i u b é ha nci?at quo o x i s t e i x i a pera e l l 

y 9 ^ ha e o n f w t a t quo _no j r n ^ 
« o t n b i n a c i o u s d 'al ts e à r r e g s m i l i t a r s . Pntïlicaoioas 

UvM, Calnimut.—Hem rebut el n ú m e r o 

nostra •I'.«i, p u i x Is m a j o r i a do ls q u e 
t é son incomplets ' . 

Els te legrames van s m & a a S upuiatina-

L a p o H t i c a a fivaasa 
P a t a a i a m o . E l G o s a r à h « onv ia t a 

oetreta de t o l un p o b l e cu l ta , l a b o r i ó s y ' f . F '̂c1' A ^ ^ S ' T ' 
^ ^ 5 l ífenuïS^ i --rtó V b r e ^ -

T a n l I m p o r t a n t aa a i x ò * v u l pera t o t s ! f X t V8gU6S ^ « ^ u e r e -
ela catala&e, com b o s e r à d o m à pera 'Is va - ) 
toneians, gal leg*. c a v e n os, a r g o n e s e » , a n - : 
dttlusos, ete. 

Fa no ta r que Is S o l i d a r i t a t 
los uraes 6 0 , ( W vota, la m e i t t -
os segnr an i ran a ies e i e e c i o n » gene ra l s . ' 1 

K l s p e r l ò d l e s sa demeslroo p o c con-
1 ftate rnspeetm a l b o n raacdtat da la « o n f e -

r i ta t ha no r t a t s ' reBCÍ" ^e ^ - · M * J * sf^ro t o t m t o . a f o i « » t 
nai tat da i» bunl» " A lemanya la quina, « s g o n * ai«4on, coa-
"/'l · : ! , i i : i i -9 t í n u a r à la seva p o l í t i c a o l w ü v i n i e i a t r a « 

R e f o r m a d ' a d m i n i s t r a c i ó 
1»7 d 'aquest» Importaot reviat» ab nn eontin- ; m · n t 7 * n T . i a c , · " ^ en* b · dW ^ E ü M a u r a ba dedioat ftauçsts dies a es-
g o l mol í v a r h l y atraetfral. • ] aquesta tarde s u l t i m a h o r a n o p o d r i a c o - 1 (l)(1Iar é l p ro jec te fi0 r o f o r n u d é l ' a d m i -

Fubliea tatsressants articles y fotograv-ts | mumca rnoa n o t i c i e s concretes ; ÏM> o b s - ; n ^ i r a c j g \0Qíli 
d t c t t i a l l i s t , al rap aols_9ua ^ T S ^ B U f · l ^ e t f l taiomf ralulstsrial o s t à j s c o r r o - 3.^85^^ . j , ^ s m pro jeo te os re-

I d t r i r o l r m u a e r o de diputats p r o v i n o i s l e y l'eraiaent poeta i ta l ià Gleeuò Csrdueci, a » • b o r s L 
guii d altres, jkresoa en ei nou edifici da l 'Or-1 

Ostalà y eu el rníliug del Comtal. 
To l això fa uue'a t e l l a f i i ab veritable 

s l é . 

N o t a r i a v a g a n t 
f r u i - j A v i a t ammeia r* la d'acefs'l t o r n • 

1 c o r r e s p o n g u i l a d a r r e r s v a g a n t de i to ta -
. ~ ^ * ^ 3 s T - " ' r l a , e sdevinguda s Msuresa , por t ras l la t 

t e a t r e s i / C o n c e r t s ^ p ^ ' -
I A c a d è m i c 

Painon-Ai. —Tcrow oDwert iMta'í* , A !« d a r r e r a s e s s i ó oelebrsda per 1 1 
E l p r o g r a w » «i « q u e a t coaeart, eom ala <ta!s , cademta espanyols , IM s i g u t n o m e n a t eor-

alüree dos antariora, reaponta a la bona ten- _ i v sponsa l d'auuasta C o r p o r a c i ó a Torras-
denei» «d'aHnarB mé» qae a «eedair» el gUEl'eQ (]QQ À n g e l Sal lent . 

Y ta r a ó el mestre Lassalle: un ' ' del p ú b l i c 
ooBu«rl no ha d'esecr dlal racaié , aind eduea-
«àó de 1'««parit. 

En aquest sentit, poques obres tant aprapò-

L e s e l e c c i o n s 
Bt 'Rcro· . - A la capi ta l , u n oetMie, u n 

1 r eg idor s y s impl i f i ca r los foncions dels 
Ajnntaosents y Bipn tac ioas . 

L a s i n c e r i t a t d e n M a u r a 
FA I m p a r c i a l fa no ta r l ' m d i f e r e n o i a d e l 

coa o i o c t o r a l en aquel ls l l o c s o n t e l Go­
vern hav ia pros sss p recauc ions pers 
vcnoor fos com fos. 

Aqnostos olecoious s ó n u n anunc i do l o 
qno seran les generala y po t d i r s o que 
casi seria p r e f e r i b l e q u o en M a u r a uomo-
nós de r e i a l o r d e als futura d ipu ta t s s 
t ' o r t s abans de quo d o n g n l e l G o v e r n e l 
v e r g o n y ó s espectacle quo s 'spropa. 

£ 1 J s t b a · a l so a o n d o l do i ' i u d i f e r e n e i a 
aileOH la timftmia en re uttnor den C è a s r i l l ' b o r a l y t ro» m i n i s t e r i a l s . . 
FrsHfn, l ierq«* en el l» , com en tot» l 'obra} C i m / . -A Grazaloma. dos oonse rvad»>rs e ™ « l 6 c t o r « » 7 « « I w t a i x quo s Lsps-

- i . u ^ . n T n . n . K , „ « els gove rna s i g u i n bons o dolents - ^ - •- - . , „ . de aon autor, BO » fa coneessló de cep m e n » i v 
. m pettorbessto, ««Irr» ^ , : , reS,Vls de l 'a ihl l tor i y raeny» enears^ 

s l seu sensoslisme luslintiB; ans pel contrar i , Primer pe l raodo correcta »b que s Daroe 
lea» * havia prooedlt eu lee eleceions. J'.ne 
rsoordava que ao altres po l l e s ta funeió del 
sufrani ea pariltcaa per l'exattaiuent dels 
ta imc aqui í o a una alta f u m n é exercida pel 
yoble. 

Temia que eoueguts ela resultats de l'es-
*ratiol, a una la eattafacoid per la v ic tor ià y 
J altres al disgust d'baver s igui vonenis, e)s 
asnria portat a qües t ions . Se felicitava ds 

això no h a g u r à eneeelt 
Altre motiu d* aatiafaoció pera a ' l era ' l 

l i » , Iriomfanta e Vi lanova y igualada la 
aandidaliira de Solidaritat catalana, tingues-

el l loc do les minories au m o n à r q n i a l l i -
osr i l y msnrista, enaltint l'eftn^aeid y 
WrifUii den Oovló pera aue sor t í s t r i omf ai, ( 
sl senyor Torrea, qu i , et eom se eren ea uo-
•"tnat senador t i t a t i e l , en poaeib'e que n i 
w t o j ! prangui lloe » la Dlputaeid. 

Assegura també ' l governador que la ralno 
J'» del tercsi- districte corre 
Heli. 

corresponia al senyor 

E! • • n y o r í l s s e r i o tlnguC ahir nna l largs 
«m'ftreiioia telefònica ab el aoayor I .aderra 
í"a,l'f«8«antli l 'ordo ab que havlají tingut l loc 
Jta ejeccions, desmeotintli certa rumors qne 
P*r iTadrid corrien y que no devia oomnni-
« r rap sol idari . 

Kl governador ra donar a la prampsa le ee-
{^«nts datea de i'ftloeeió a Vii larrenradgua-
'"'ta: 

«afol». a , io i : Goderah, 2,721; Serra. 8.7*7; 
«•·srrií '2-'80í;"*,'r*r· i '*M'^-0í lA' 2,08-t-: 'For' 
v'"i·.s.) y Mestre», 74t. (Manqueu 60 sec-

' ' 'n i i lmenl . parlonl dels explossias Irobata ei diu— 
dox POKlrepesoe de tampai-a plena üa pòl-

* y doee de 
bola. 

sembla com ai I cota posi l«r v l i - ' j - s l eco l l i í 
dins de sl mateix, moventse ea nna esfera 
snpra-terraBa de bendat y da baHeea. 

VranU era n n n l s t i e y sa iufnneia «ela 
plena de misticisme y de grandesa, pe rò ten­
dra y senzilla. 

En altres ocasions squMi malls, que tal ve-

Fsda es el qae m i l l o r respon s l o Í n t i m de 
artista, desapareixia en io t e ro re t s c lon» an-

balanta de profonditala y smpiltuta qno ama-
gaven el peueament, tot enfosquint la forma. 
Més avui. el mestra Laaaalle'na hn donat ona 
i i t larpretaeió fAr i l y eenzilla. que ha p e r m è s 
ferren cArreg complet de la solidesa de oona-
t rnec ió de l 'obra total, del pensament n ib » 

u n U i b e r a L 
A San Fernando , dos oonser^sdora y 

un l l i be r a l ^ t a m b é . 
CASTTÍ •i.6s.—A Is or-pi tal I s l l n i t e ss r e 

n y i d í s s i m a . 
H a tiriomfat l a « o a l i o i ó m o n à r q u i c a 

eomposta de dos l l i be ra l s y u n cartf . 
U n l l i b e r a l sc n ' a m p o r t a ' l l l oc do ies 

m i n o r i e s . 
ha de r ro t a dels republ icana ba s igut 

sssombrosa. 
VAIJ.ADOUO. — F ina poc abans de oo-

m^usai- l ' e soru t iu i o o n t í a u a r a u los deten­
cions d eleotora, h a b i l i t a n t para ' ls d ' t i n 
cruto les hubi taoions de l G o v e r n ei v i 
* Sembla que la guarda c i v i l a les ordes i «0ï·ras,dor B00ür8 ' • t o r n a r a l s sous 

governa s igu 
t i f o m f o n sempre en las oloeelons. 

S i an B a r r i o y M i e r fos p res iden t d e l 
Cousell es segar que t r ea r i a ona m s j o r i s 
caritats, y es p e r q u è ' l s espanyols no sa­
ben defensa r e i vot 

Per a l x è sols cab confiar en u n i m p u l s 
repeutf que fassi c ó r r e r ODUI a l l eb re s als 
go remau ta p r o í o s s i o n a l s do la tupioade. 

O n i t . 
M i s è r i e s d ' E e p a n y a 

U n n e m i g r a c i ó 
MÍLAGA.—La c o m i s s i ó d ' emigran t s que 

l ias is t i ren de son v ia t jo , demanaren al 

a nuo obeeix aiiuoeia y del sentiment qo» i dels candidats y presidenta do mera tan-i P0.)*í·*· , . . . ._ . _ . . . . 
l l i i sp i r a . E l Jen/oabquo comensa bo sigut Cnva la por t a dels colegls y una pa r e l l a , E l quefo do v i g i l à n c i a t rapedi sis sou -
suaument melangiós ; l 'oHcjro b« t ingut una t r m a d a do mai s so r presenciava l 'oscru- i K 1 ™ * ?no ^egess.n a l gove rnador , 
aerenitnt josia; lalle„rettii ha prodnl l tot l 'en-} . ^ t on ^ ^ a a e c c i ó El9 ^ 1 I n B ü t u t genera l y t è c -
al» d aqoeila filigrana d» novetat y bon gust, F ', . . . J 3 • n m a i d e n » rs va n l · o rgsn isen u n s © s t u d l a n t u i a po r s recu-
y l - ^ f i n a U . . sigut grsn, t r i o m f . \ n ^ J t ^ ^ e ? u l ^ l t T ^ ^ l l i r recursos pera ' le e m i g r a n t s . ^ 

L a ganteda que h i havia als m o l l s s on 

E n ia s e c a i ó p r i m e r a 1 p r e B Í d e n t sa va 
L'orquestra ha oxeoujat l 'obra ab desem- ! n · g w r * <!í>far í'*ot* · 1 · m to rven to r s , ds 

b r à s y així ha aigut fàell apreciar la IIUBÍI- O ™ 6 super io r . 
uosliat f ciència de l 'orqoeal racló . | _ A Laguna do B u e r o , q u i n í o o r o t a r t fou 

V i públ ic ha eutrat a l 'obra st íogu in t l a ab d e t i n g u t abans d ' ah i r s 
i a t e ròs y sense la fadlga que alhea vagades 
I I havia produï t . 

Bca mCa a p ropòs i t perseguir an aquesta 
granUlosa obra Uel mectre vonerat, que uaa 
del seu t lc ireb 'e predilecte: La t r iologia de 
V . d'Indv i iup i rada en »• .V .a - s s tc in . de 
Schiiler 1 p i n ' " 0 2 0 0 i s n t m avalor, pro tes tant oon 

JU signi un í-.xitnnAnlra, caloró». Aquella i ra is tbu^os comes . - . 

t re tenia m i r a n t oon t rescaven pe r les 
r a n l t M r o r é o r "1,n·.l'r«s · ] 9 W p u l a u t s x inos y japonesos 
.1 Z r . ^ , . , do l * H o l U o p o l i » . 

H a m o r t n b o r d o la filla d 'un o m i g r a u i 
Les societats obrprss ce lebra ran m i -

persona s igni f icada lli ba ral , essent p o r t a l 
a q u í , acabat l ' e se ra t in i , o l pres ident se Ta 
in iardKr les actes. 

Aoabot l ' e s c ru t in i » d o i x à en l l i b e r t a t a ; ú * protes ta con t r a l e m l g r a m ó . 
tots: c l» quo o ^ n v o n ol « o v e r n c i v i l , I * P»:çmpsa censura als agents de 1 s-

. ; m i g r a c i ó . 
i l a n a igut desombarcades una nana de 

umenge al matf, diguO q í i e a eompontao 
0% eonlrepeaaB da tampara p l i 

17"? y 'ree cApsates de browding 
•«Hr» , « imentat to l formant « n a 

Ahir visitaren al goramodor e lv i l m»a <gp-
res;,) oa Tcfs» do P r e m i à de Mar, ala que 

^ J P a n y i . T , ! senyor Morro», y quina eo-
lu . ""P ' ·oUst í i de 1» conducia d a l arcalde, 
BSBMW ? ' '"Ho·pital; el senyor Alvsrer. La 
ítaSJwÇi 'ia'*1,08 BRl, • T · n ' r I11*1 • · a , " n , · 
ssi/r,."0, «uaaya t , qoau 11 deien qae ora 
•^•ri.. . , t r lomí í · l • ,i·cl<m y 11 h • t k , 
j ur 'LLN ' l00 • , l '» eo i id id« to ra ;e l8 senyors 

" r " . Borrel l y Sol y un alirer. 
. „ vai·IU 

w r r c l l y Sol 
netejadora de ealderes. 

ia comissió de 

L i 

El 

P^icia de t ingué a l autor d'irea oslefay 
"daut de fort; va intervindre en el 

HsV9 d"* biUtata de 6ü oeeactoe 
ÍI « r r · u s i ! l | « » •> usa noia que » va le-'* at caure. 

«overntdor ha telograBst aa «n Maura 

música qm*. quan eua la va donar a aou^isec 
l'autor en I luiemeiuorables concerts bitiinies, 
i ; . ' . . ' serpreta «n el públ ic , es ja'accepta.la 

{per lofhoui que compren ht potencia ar t ís t ica 
de rflnatve mostro que d'un modo tant com­
plet y BOU tó insp i rae ló y cieneta sunelsuis 
10 mateix per descriuro lea csracterlsUques i 
aacenea del Campament de Wallestein, que j 
per Interpretar el drama do l í a x y T l i e c i a y 
per en-.ociouar ab la mort del Capüi l ' . 

V t r t l a t ea q u e T i a U r p r e t a c i ú Iw sigui m o l l 
expressiva y que lee inil i i i tes dif lcui tat j d'o 
XS<mcÍ5 Tes ha vensut .orquestra admirable-
ment. 

I f o rapefim: ha estat no òxlt pera tots, pel 
aotnpnsilor, pel meult'e y per l'orquestra. 

Com a preosraci ' i d'aqoaates moderuo» 
erni|>osi0loi>c, hem eeeoltat «Kls p re lOdia · , da 
LIs i t , q«iesi en t'Apoea on que varen asser 
•neriiH daion ol germen d'una evo luc ió mu 
sieal, avui semblen vell». * 

Y a M0B hom acnll l per p r í r a e r a vegada 
nna ebra den TluiUle, que f a peca dtaa va 
mor i r , jove encara. Sa òpe ra « L o v a u . . aa 
• M l t e s ü m a d a a Alemanya y to •Simfonia 
romànt ica», que t lgurov» en el programa, 
mai.i íesin nn « l i tor fresc y boa eeneixedsr 
de 1 orquestra c M . - P . B -

Atrnvessareti In p o b l a c i ó d o n a n t vis-
quo^ an on Santiago A l b a y m o r i s a i a 
renec i ó . 

A l ' a r r i b a r a l ca r ror M a j o r vo lgueren 
ot^oni- íaí· una m s n l f e v t a o i ó , por. 
ho o v l t h . 

Ç h m j S L — A l F e r r o l han t i i oa i f a t 2 con­
servadora y 2 lliberal»-. 

A .Taon-Liuores han r o n s n t u n « o n e e r -
v a d d r y d o s r epQbl ioan« . 

PALMA. E I resultat do les oloociousJjs 
s igu t e l s e g ü e n t 

Paia l t de Munacor, 3 eoiTservadors y 1 
l l i b e r a l . 

P a r t i t do M a h ó , 2 coi isorosdors , 1 
be ra l y 1 r e p u b l i c à . 

1 rosa anys 7 duos dones, quo l ' una era 
m.inea y l ' a l t ra o o i r » . 

Una a l t r a d ó n a r e c o r r i a 13 m o l l s ab uns 
nena ole brassos deuiansut que so r s í l l l é s 

r A l b à ' " ' ^ P · r a n0 o m p o r f i r s c l a . Se c reu que 
' i n g r e s s a r à a I T n c l u í a . 

U n e m i g r a n t I l e n s à desde a b o r d o a un 
company d e l m o l l los espardenyes, exela-
mant: 

—jjftmso, i ^ i r a M n u r a ! 
A u n hos ta l Im m o r t de p u l m o n i a la 

filla d 'un m a t r i m o n i que's negA a anar a 
les I l l e s IBnva i . 

E l s emigran t s que bi lia a b o r d o estan 
j j j . t r anqu i l s . 

A lguns insu l t en als que ostan a l m o l l que 
a ü i o ò s J A · - U a ' e l e c c i o n s se ve r l f l cn -1 P e ^ L n ? ' Í f : ' ^ " ? , n I ? " ; 

r e u sb t r a n q u i l l u t , qusdaut t r i omfau ta 7 
m i n l e l o r i s l s y republioaae. 

S R V I L U . — E n lo» e l e c c l o a » no hsnooor-
r e g n í grooo Incidents , resul tant vsnee-
dors r3 l l i b e r a l s y 4 conservadors. 

Ets ropnbl loaas han o b t i n g u t bssionts 

SAK Sf iBÀST| . (« . ' -La e o D i u n o i í d ' í n H -

M o l t s emigran t s r e to rnen a p e u sis 
punta d s es p r o c e d è n c i a . 

S'han t roba t amagats a los bodegues d e l 
barco a qua t re indocumenta t s . 

1,2 l a 3 m a f i ï t a t i a 

T e l e g r a m a d e c o n d o l 

E n Maura ha snTiat ra a f e c t a f l » t o l t -

y es q u o als catalans se'ls o f e r e i x ab la 

I' caudldatura so l ida r i a una foraa nova quo 
por ta g r a n » anels a l cap y nobles espe-
ranses al cor . 

E l t r i o m f i n d i s c u t i b l e y B c l a p í r s d o r 
- c o u ï i í t o i x en haver r e p a r t i t e l» vota o n 
•ne p r o p o r c i ó qne da ixa a I s oandldatu-
r n l ü r r o u x i s t s r e d u ï d a a uns m i n o r i a i n -
s iç ru i i i can t qae d i f t o l l m e u t p o d r à l o g r a r 
1111 ï t o e en les e leccions pera d i p u t a t » u 
C o r l f . 

R acabí» tota d i s c u s s i ó ; els fets s ó n i n ­
con t rove r t i b l e s . 

Tot, so po t d i scu t i r menys la compacta 
nn;''') dels catalans con t r a í poder osn t ra l , 
y t o t se pot c o n c e d i r menys l a s o p o a i o i ó 
g r a t u ï t a de que a l g ú p u g u i Ifciitar c o n t r a 
t o t un pob le orgsniss t pe r s q u s l o o m m é s 
que pors ü n i t a r en g n e r r u l a ampars ts 
pols bander ius y senyores d e l par t i t s po­
l í t i c s . 

L ' n n l t a t n r m ò n l o a d'squestn organ iMi-
o ió es Catalunya espanyola, perí» an t í i -
aotus . 

La va r ie ta t d i n t r e d'aquesta u n i t a t s ó n 
repabi ieans y carl istes y social is tss de 
to ts eis matisaos. 

Catalunya s e t à donant o n s l t e x e m p l e 
a t o t Espan) a. 

Et t e a t r e R e i a l 
Aques t m a t i ha firmat o l m i n i s t r e d ' ins -

t r u c o i ó y Bel les A r t s ta r e i a l o rde y p lec 
de ocndie ions t r e i en t a' concurs el servei 
d e l teafro Helal per c i n o anys, ab les con­
d i c i o n s oouegudss. 

E n W e y l e r 

l ' n personatge l l i b e r a l de ia avu i quo 
pera uomeuar an c . i W e j ' l e r c a p i t à gene­
r a l do Cata lunya no cal ia que o a m b i é s d s 
p a r t i t . 

E n M o r e t fau gest ions pera ap ro l l t a r 
sos serveis y « t i l i s à pera 1 mate ix l l o e 
e l» d o l genera l Linares essent conserva­
d o r . 

E l s m i l i t a r s ans qno p o l í t i c s » ó o so l ­
dats. 

L e s e l e c c i o n s a M a d r i d 

E l resul ta t a M a d r i d , s u p r i m i n t noves 
x i f res quo j a n o tenen o p o r t u n i t a t , es s l 
seg&ant: 

Lat ina-Chamberf : els conservadors so-
nyorB comte do Vl lana , Cernuda y M a r t í ­
nez. T o m é y ' l l l i b e r a l Fornandez do I s 

[Voga. 
Pa'.an: elogita els conservadora Ben-

g i f o y M a r a í t o n y ' l l l i b e r a l B a ú o s . 
l l o s p i t n l - C o n g r e s o : adictoa P é r e z Ca l ­

vo , A m i r o l a y Buendia y ' l r e p u b l i o í i l ' o r -
uandez Morales . 

1 Bnonaviata-Cantro: o l conservador Cas-
| t s l . i ü ) . 
i l ' f l i v e r s i d s d Hosp l t e i : s l marqu. 'a do 
Cuba?. 

Inolusa-Tetafe: a l» l l i b o r a l s d e m ò c r a t e s 
S n n q u l l l o y ' ï a r c l a , y ' l s edictes B a r r a n c o 
y Vargas. 

A l c a l à C h i n c h o p : o l 8 c o n s e r v a d o r » M o n -
tfrrosaa y Sanz y Pisaas y ' l l l i b e r a l Ba-
boso. 

La D i p u l a c i ó p r o v i n c i a l q u e i a r à cons­
t i t u ï d a ab '22 conservadors , 10 l l i be ra l s , 
tres ilom-'Ciales y 1 r e p u b l i c à . 

N o t e s o f í c i a t s 

Los aovos do les elooicions p r o v i natals 
r ebudes a l m i n i s t e r i d o l a • " • o v e r n a c b · , 
donen o l segOant resultat: 

Adic tes , - L l i b e r a l s , m . ~ Dero . i · 

furí impoesibie 
menta. 

tota { í í n t t n c i j d'sriHR-

E i t r i o m f d e l a i S o l i d a r a a t 
U K c h n ba s igu t e l p r i m e r por i f td ie qua 

ha p c b l l c a t e l t r i o m f de i s S o l i d a r i t a t 
catalans, qoe La oBu?St.gr3S ü t i í f s j s i ó » 
tots ela quo r i n t e r e s t e a pa l g r a ó m o v i ­
m e n t p rogrsse lu ds C a t a l u o v » . 

O b r e r c a t a l à 
H a v e n t aesbnt el temps reg ta i i t eu ta r l , 

l ' i l u s t r a t o b r e r c a t a l à Joan U i p " l l , m b -
vene ions t per l ' ívetaí aapauyot poca e í l u -
d l a r a l ex t rangor , t o m a n fiareotona, o n t 
d o n a r à d l ferentos eonforenelo* sobro la 
estadis que ba fet . 

H o n d u r e s y 
WARmsoroa . - L a s 

hau o b t i n g u t una s l t r a v í o t o r í a b r i l l a n t 
sobra tes do Nicaragua. 

Mica ragu-a 
t ropes d ü o a d u r s n 

m m m i í m f à m 
Ahir, coïa abans 4'aàir, lea oa tunp i prtea-

ver»i uisutwiiBl·e el cel n « jr (lubu «l M l 
L'Ob··rvaku·i lt«ter»«14ig:e de Vt 'nirersi ïs t 
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ACADÈMIA 
A r c s , 7, p r n l . (Ptaaen d a n t » A S M ) 

n^OAi>A I.'AHÏ 1H7*I 
C à l c u l mercoaMft, T c a e d u r i a de l l i b r e * . 
H c i o r m n dc l l e t r a , C ' i r r c v p o u d e u c t a c ò -
m e r c l · l . I d iomes , por protessors (.xtran-
gerv. O r t o g r a f i a , . 'Mecanografia y T « q u i -
g r a l t a . Centre d'eneenynnaa pr-ol ioa y brea, 
pel sistema In tu ï t iu apTiaat Indivldual iaent . 

iuesta Aesdemtaa dis t ingeix pal norahra 
suflciatit de professora esproia^taie» para 
atendre degudanient las etaaae*. obertaa «lee-
de ies nou del mstt a !a» oaza da la Rtt. Oem-
ptata independeneia pera'ta a i w n u · B soajoea 
d e u t . 



M l 

•,«»<?» «in» jr • . w ti-.a -

è x i t e x t r a o r d i n a r i 

LA SANTA ESPINA 
T tn r i s l ó on mi M l a y do» o n · d ' M 

hk RESÜHREGC/O DE LLÀTZER 
O r a n n c o n t e i x e u i · i i t t e a t r a l 

M « r p - " l 'Aaf i · l Oolmerf , m i i t i M d * l ' E n r i o 
ffhr̂ rm, « « o r a o r f a d » p«r tqu^t Matre d * l ' o b r a 

T E à T R B 
n o u , co»i'-« 
< | í » ^ « l r a :•. 

Cónl 
duria. 

TÏATRF. 
BOTI, t«g.>Il 
g r a n » eatri 

Dllliuu, i 
l ' O r q u v t r * 
r.*Millo. B a m M t l 

u 1 
PRTTfOlPAU - - Dijoua T í o s n t . • 

mar: -B ipcraMa Forut-, pianUia. - tío 
í o c«Oi>ud·iria. -KU senyor» abus l la a la 
LÏó iA·r · s Ü i u r e s m » tindran un li" p-̂ r 
rebaixi on \r·9 I<^»Htat« pre iM a o i n p t i -

1PAL.—Oi^aal·la Tiusnt . • 1M 
o >n<«rl pal Orfatf Catald. Pro-

unoert da la primera a t r i * d* 
a'juieA Dircelonasa; director, 
de la atna/onU «Bo^nia t ioa · , d* 

BruoVuar. - T e r tota dot oonoerli ta deapatxa a 
ooroi>tt3uria; eom da costum, eU aoola da l 'Orfeó 
tindran un 90 per 100 de r e b i l u on les lootlltmta 
l-re»»* a la couiptadorla. 

O n A K Ï K A T R E I>KI, L I C E U . — A j ' M l a a i d M u l -

«ml do Barcoloas.—lampor^da da Ouaraama, 1307. 
— D » m t d.mojrea, q u i r n jr dltima da «botis; 
i^a poemes «L^ IOT de «. laon y U ' s / a Ü · da 
C. Franck. para «hora j orquratra, meatra ta tao t» 
de Drienon. Orf«rt 8arn"lrtnfi*. fon)uDt, Ï 6 0 n w c a 
tanta.—Entrada a palca, 2 pe íae ,»- ; quart pia, l ' ^ -
7 quin*, pia, 1; a Ien aou.-~Se i < n a «e innU-
d n r i t . 

T E A T B B O A T A L A (Boraea). — A r n i , d l o u n . 
b · · e f l e i del popular p r i m e r actor r director Hír-
menefclldo Oouia; taBol6 edmica: •Foglat dol n'.u», 
• L a ruaiempsiooaia· (pa'l son; or Llano-Fragol i ) T 
• L'dmie Olrera».—A <loa quarta de n m 

Domi , «L •. mara», aalrona da •I.c. quI t saUa' . 
l í i j ons . tarda y nit, «La mare*. 
Oirendrea, «La mare*. 
Despatx Comptadnria. 
T B A T R K TÍVOL·I.—Temporada de Quaroaua -

aax;t to 
ranla o n 

i i i r i * da oporata Italiana, dir igida 
doutn· 'a· l í" ' ' - A r n i at^uan, l'obra 

nt, ea'-us'anma sad i d-a mïj^r, del! 

éxít LOS SALTUBANQÜIS èxit 
r ..c espaotaoia d'aquest g e c r j a Btraelona. G r a n 
«•ntusiaetne. 

M e n í , «Bocc iae lo» . 
E l dljona, bcnoSoi de la pr imera tipla A s ! ta 

Pontaaa; l'operota en troa actes / ais qnadrot, «01-
eila dl Formiaa» .—Se despatxa a comptadnria. 

T B A T R B K O Ü T E A f R B N O U T E A T R E S O C 

T e a t r e d e l s g r a n s è x i t s 
Uaa de les primerea « A m p a n y i e s d* Espanya; 

tsatra aont mi l lor ae representsu Ins obraa aa 

l*o(»fftt y raatu ir i . A r u ! d 'mirs . a lea quatre, «El 
RBIUKKB·, la prasentitoió més lierm<>Bs;\ lea e.no, 
di-b'": «El Red •b laota· , múMoa de la nanroreu 
l'baeli. gran èx i t , y «Buido de Caiapanaa· , teU 
popul ir. N.t, a un quart da dea, t r i p l e : «El c laret 
d e s a B i t r e - , èx i t , «M Radoblante», gran i x l i , y «Ls i 
^uedeja rubia», que a r u l ea sa 106 ropresen'tael6. 

Direndres, estrena a Barcelona de «Palaoio de 
cr la t iN, ab quatre decoracions norea y un suparb 
rosiuarl . 

A POT A Arul. tarda, a lea quatre, 
A X V U v aecoid aenellla. 10 ejatimai «La 
boiia dol niHo»; e lea elne, doble, tOoiatlma: «La 
eterna lilatoria» y «El p r í n a i p e raal». Nit, a un 
qaart de deu, triple, SO cèntims: «El húsar de la 

Suardla*, «Boiieuiloa·, d«rbut de la noralla tr iple 
luroedos Caybeaolf y del tenor Miquel B. Bardü, 

y «El prlneip* raaU. 

U i r e n d r e s benadot <fc-u í a i s t t . ^ Q 
8 A L A a f l S f t O * - - l 1 t ^ , « M a Ja . t - i , . 

quan er* xlqaoia ..» " " e 4a n-
I V n i í p i s M t , r e n r r a i de la «••iít » , 

é x ü . «A la Toratal l · l m a ' . . • ' , l4 ^ ^ i , ^ 
E x l t de la seuaaeional pe .I .oU . i w u 

Kow . o r k . . , I ·» t» , 
P A B 3 L L Ó SORIANO,** Tota ela 

W M r í la nora y aumentada q ^ u ^ r ^ ini,f'«r3 

d 4Oii ílc fetge de b a c a l l à incougelablc, B à l s a m de T o l ú y Lacto-fosfat de cal . 

ta e l a b o r a c i ó es tan perfecta que No s'descompón-No S4altara-De gust agradable. 

CONTRA la TOS. REFREDATS, DEBILITAT. RAQUITISME, DECAÏMENT, TRISTES* 
C R O F U U S M B Í BRONQUITIS, ANÈMIA. E l m i l l o r remcy de bon pondre y el m é s d i g e ^ J 

V e n d a : En totas las Farmacias y Droguerias. - ' 

A l e n g r ó s : M DALMAU O L ^ E R E S , J. VILADOT y FARMÀCIA VERGÉS de Toreüo, 
Ela ^ n y o n Metjes p ó d è a disposar d ' a lguns frascos pals seus mala l la pobres, d i r ig in toe a l au tor , a T o r e l l ó . 

Elixir aitialiéííG flel floclor Sastre y M a r p s 
D > x i i cl m£s segur para onrar tan terrible enfurmetat, disminuint sempre aa Inic 

Besni la siug, loulfleant el alstcma nerr lda y atclnorant, Ja l a albuiu.uuria, com tQni!>c 
aa I-A dlibo.es inslpideí- Sa oaraeiS se logra ab gran raptdaan. 

teneltat, p a r i -
ú la g lucoaur ía 

K S P B C I A L 1 T A T E N A I X A R O P S M E D I C I N A L S D O S 8 I P I C A T S 

De venda: Hospital, 109, cantonada al carrer de la Cadena 

— E x p o a i c l ó p e r m a n e n t de 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D E S P A l G S , S A L O N S , e t c è t e r a , © t c é t e f a 

GRANS MAGATZEMS AB 12 PORTES 
Carrers de Mendiïàbal, núm. 30 y Sant Pau, númsu 50, 53 y 51 

i n pomaria y « • s · u r l i · n n t i h a r p t f l t q a · a de not ts , preparades por Borre l l , curen d'una raaue 
ra pradigl' St ala briuna y d e m é s mjlaltiua d a la peil per Invcteradea que aigaln. S ó n t n grans laa 
rlrtutairaqueta roinais, que B ^ a n our it ab eila persones que tenien molt arra ig i ta els briatts y que 
cada ibüu IOII«B de pondre b r y s y a i g ü e s sulfuroses sonss lograr ourirae. 
I T . . ; , - , U . l í n A c í f » F a r m à c i a de Borrel l , Couai» ae i Aatioit, m i m . 3 » (cantonada al oarorr 
U I I I C H U i p U a l l . d e S i n » Ramon/ . 

« p l a a a o s a l 4 y 

C o r r e d o r C o l e g l a t . — R a m b l a Snpta M ò n i c a , 15, i n t e r i o r . 
C o l o c a o l ó d a oapitala. A D M I N I S T R A C I Ó D E F I N Q U E S . 
C o r a p r a . — V e n d a . — Hipole:uia8 . — F r é s t a m a al> d e v o l u c i ó 

s p ; r 1 0 0 a n y a l . — D o Í O a 1 8 y de 5 a 7 . — T e l e f o a 3 ,293. 

t 
Se n ' a d m e t e n p e r a aa 

i n s e r c i ó , e n a q u e s t a A d -

m i n i a t r a c i ó . p l a s s a S a n t a 

A g n a , 17, fins a l e s d o t i e 

d e l a n i t , y e n l a I m p r e m ­

t a , fina a d o s q u a r t a d e 

t r e s d e l a m a t i n a d a . 

C A S A T O R R E 
a Horta, ae r e a p e r 2 .000 duros; 
ologan;, » b habilaeiona a l a in-
gloaa y bonic jardí . S i t u a c i ó Im­
millorable; In formar in: Pasaaja 
Eaondel len, 6, prat. De 11 a 1 y 
de >a ». 

L A P E R M A N E N T 

| • • • I I I B 

9 

d u r o » 

Gran assortiment 
en taules de nogue­
ra a 4 duros; cadi­
res a 5 duros dotze­
na; bufets a 10 du­
ros, armaris ab llu­
na 22 duros, lava­
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desdc 6 
pessetes, y sllleries 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

I · I l l a p e r a a e n a o i l n r a . 

A m p l a r i a O pmuxn 

C o r t i n a t g e s c o n f e o c i o -
n a t s a 4 d u r o s , d e 2 m e ­
t r e s a m p l e p e r 3 ' l ü a l t , 
a b d o s p a u y o s , c e n e f a , 
a a r r e l l y a b a s s a d e r a s . 

e t X J n i 

dnroa y mltg 

duros y mi t» 

J V f o v i m e n f d e J í o r s a 
Accions fi de tus» 

Cano H l s p i Colonial 1 6 7 ' t & 

l i de mare 1907. 

T R A N Z A C C I O N S 

í,« M í l M d'aquest mati al Oewlno Mercantil h i 
M u l t a t d'esefis Interès. E l s valors oollsata.desprSs 
Us i l jnar algunoB fluciuaclons iualgniflcants, han 
flundat: l-'lntorior a BS'OS, e l Nord ft 68'40 y l 'Ala-
bani « UH-iS. , , 

A la tm de, la Rorsa de Par i» dona mostwa tia «s-
j j u l r indecisa su la mateixa l o n e s q a e ch ois d i e i 
n r i n t linssaFa. Al deüTrtar a% ooiisaoldes fluixa y 
dubtosa; més tard, a l'avengaf l l tora's referma un 
i l c , y «jueda « le f ln l t lvament a la oloai a igual oain-
b i uue q u e d í on el darrer diasabto. Totes aqneetes 
«sc l lao i -m» .'. iu produit el coi iaegúout mareig en 
aoatre mercat, oi que a'ImpaoUa'.a al venre qne 
J a B o r a a reguladora no'a decideix ontrar en ua 
t erreny (ranv 7 seguir una determinada corrent 
A b lot, la fermesa sembla seguir predominant, y, 
a l alRuna ren la a·otoetíia. queda'l paper abaorrlt 
ab molia facil lut. Mercès an alxd pot de ten íree de 
nouipnttot i n t s n f de re trocés que _ab ses moltes 
SDoJifleaclona Intental mercat francès . 

E l moviment obtingut atmi fins a les quatre de 
í a turde es: I . ' lnterior oomonsa a Sl'iS, m é s a l r e u -
raa traoiat ab fluixetat a Madrid retrocedeix a 
H»'l8. A l o ip d'una eatona's r e f í de nou y aoonae-
gueix arr ibar a 88'61, per quedar a la c losaa 83*67. 
L ' A m o r i isablo fl do mes no s'ha cotiaat 

E l Nord, do 6%'20 baixa a e5'90, y a la Unoa pas-
aa a WtO. I.'Alaoant debuta a lOO'ÍO, recula a 
100 80 y aoaba a 100*70. 

L'Oronee s'ha ootlsat ontre 29*10 y 29 20. E l Oo 
lon ia l a 72 y les Catalanes aSO'&O. 

E n lea obligacions s l i a operat: Almanaes del 
3 per 100, a 77'87; del 6, a 106'B7; Segorlos, a 106*00; 
Sant Joan da les Abadesea, a 79*00; Alacant del 4, 
aí»7'76; dol 2 y (WS7; do la s e r i é B, a 101'a6; 
Orensnü, a Stl OO; Arizas , a i07'60, y Nords, a aenS. 

l.a a e u i ó d'aquest respre a l B o r l i b a transcorre-
g M molt unoalraada, eaaenl, p s r li> tant, de poo In-
ter«« els csemsos niovimeDU realiia'.j pels valors. 

A la t.anua ha donat: 

Banc de l'rtatama y Deso.. . 22*26 
Societat Catalana U . de O . . 61*25 
F . O. de Medina del Campo 

t í y Orenaa « Vigo 29 20 
F . O. a, d'Eapanya 60'20 

• Madrid, P^ragoss', 
Alao nt i 

00*00 
00*00 

28*20 
60*10 

000*00 
00*00 
00*00 

29,·0 
65'20 

oo'oa 
000*00 
00*00 

OOO'OO 

i o v m 
102*00 

100'da 100*60 100*70 

Aeeioitt compfai 
Uanc de B a r c e l o n í 86*00 00*00 

canUtat» petites. 167'46 000*00 
Espanya I n d u l t f l a l 88*00 O0W 
í i · e r . M a n f f t s a a B . - P r e f e r . . . 101*00 OOO'OO 
S .O. T . . i al >,O0Oy 4,001 al - ' • 

7 , 0 0 0 l n . 2 6 p . . ^ . ( . 0 0 0 - 0 » 101*60 
C. P. d e T . P r e f e r 7 . . . . r u . . 000*00 101*60 

B O R S I D E Í .A T A R D E 
btfomiaeii to la etta Mai S a r i à , RamMa <M Uüg, 99. 

Ohr» Tanoa 
I n t e r i o r . , , , ^ 83*6« S T M 
A l a a a n t í . . ^ . . . r ! 100^0 1W70 
Norda 66*16 66*16 

B O R S A D E M A D R I D 
In/brmaeM d«< Oorrtdor r t ial els oomm A. Compta Na-

t o m , LouHa 78. 
JMsaaMs Avt* 

Interior fl mes 83*47 88*48 
Id . c ò m p u t 88*40 88*62 

Amortisablo 6 •/. oomptat 100*80 101*00 
C o m * A r r e n d a U r i a T a b a c s 898*60 884*00 
Accions S u c r e r a O r d i n a r l a 00*00 61*00 

I d . -Preferents 77*60 78*00 
Obligacions Azuearera Eapanyola. OOO'OO lOa'TS 
F r a n c s 9*20 9*16 

B O R S A D E P A R I S 
VALOnSKBPANYOLa 

Arribadat ala porta dalt Kttali TTa**. — 3 9 , 0 0 0 tK-lea, 
eontra 19,000 al mi te ix dia da l'any passat. 

C A P É S ' 
THfarmaaii St la ca$a E. QaUfr i . P i i m u a , 04 

JCl ! l 11 mar» 

S U C R E S 

Cafè (good aroritge) 
H a n , , 
Maig 
Jul iol 
Setembre , 

Sostingut. 

Sucre ( n ú m . t ) 
Mars 

M ' M 
00*26 
80'2C 
dB'2 • 

Tattta 
88'S0 
38*50 
H'ÓÜ 
«'óO 

/)ít.a5.'« Vifemirla 
88*<2 0*0» per 

Avui 
Inter ior 83'67 
Korda 66*15 «6*40 0*25 per. 
Alaoanis 100*70 101'36 0*6» per. 

E l s franca s'han cotlsat a 9'46 y lea l l lnres ostor-
l lnt-aa 27'70. 

B O R S A D E B A R C E L O N A 

COTMACló OFICUL 
Avui 

Opiraclont Dinar 
Londres 90 dies 00*00 27*26 
Londres xoc 00*00 00*00 
P a r i s xoo O'OO O*00 
•Roiuaxno.. 8*60 OO'OO 
Madr id y plssses banoables 

a 8 d . v «" O'OO; 

Fondos púbJief 
Demo Inter ior 4 » fl m è s . . 83*60 t8'67p 
notito Intor. corop. 8. A 4 °,, 84*40 OO'OO 
Deuto lu ler . comp. R B 4 · / . 84*40 OO'M 
Deute lnt<T. comp. S. O 4 •/. 84*86 00*00 
Doute I n ten comp S. E 4 V. 83'50 OO'OO 
Doute b t e r . en dí ios. 3 4 % 84*00 00*00 
Doute Amortls. blo r. 8. A . . 101*20 C00*00 
Etnino.i . it iiiuulc. ler . maig 

190» y raua 1904 4 U 2 . . . . 

Paper 
OO'OO 
27'70 

9*11 
00'oò 

0*30 0*00 

8360 
00*00 
00*00 
OO'OO 
ÜO'UO 
OO'OO 

OOO'OO 

ICïï'iS 000*00 OOO'OO 

C i í / a i i c i o i i s comptal 

| r . C . Nord V i l l s l b a n S . . . . . t̂ O'OO 106'76 106'úO 
P. O. esp. Almansa a Valsn-

ola y Tarragona OOO'OO 
cautitat» petilo* IOÒ'ÍW 

P . D. Htieso i a F r . ncia y al-
trea l ín - as (4 • „) . . . . « 

» . O, y Min s 8nnt Joan 
d» les Aba t <8 • / , ) . . . 

luó' íó 
o.X):0O 

IÍKVOO 
uoo'oo 

93*26 

OÔ X» 

96*16 96*8» 

:9'50 
i Itai ce ona 

(21|4 . ) 
s è r i e A. V a n a -

S. B. (41 !« • «>. 
sent O (4','.). 
teus 4Roda . . 
s l .y T. os. r.dh. 
»X a Tar . y de 

Oron. a Vigo. 
P. C . M. a O. y O. d'Estn y a . 
W. C . Md. . . Ca y O. d ' U p .-

n y a (2.* sèr i e ) 
C o n i p O de T 
C o m p Bars- Elee 

9.0 
y F r a n o m . 

P . C M. 8. A 
d>!ld 

P . O . M.R. A. 
P . C . M. a A, 
P . C . M. a B. 
P . V Alm \ 
P . C . M . del 

107**0 
OOO'OO 
Dem 
5S*36 
77*J0 

00*00 
OOO'OO 

000*80 
oow 

000*00 

u a n j a n ú m . 1 

F f b n o a «lo 
Hobinni:;' 

Oerreaa «La 

191*00 

000*00 

« . , « . OCO^O 

003-00 
104*25 
07*7< 
58*15 
77'-23 

66W 
101*50 

104*50 
9T'S0 

'.Oi·OO 
TS'OO 
00-00 

l O l t » 

ipyso 

m ' n 

79*75 

69*00 

000*00 
101*60 
eyoo 
63*86 
T;'50 

£6*35 
105*00 

10600 
«8 00 

1OV60 
73*50 
00*00 

101*9» 

103*08 

I C l t » 

Disiabté Avui 
Exiorlor 4 per 100 
Interior 4 per 100 189G 
Alaoanta . . . « < . • • . ( ,j> 
Nords 
R i u Tinto 

VALORS RICTBAKOBB8 
Renta francesa 8 per 100 

Id. russa 8 per 100 
Versemoni ~ 

95*82 
7e'66 

43i,00 
285*00 

2f.93'O0 

96'20 
86'r.0 

4.-.7'03 

98'S5 
76*36 

436'00 
285*00 

2640*00 

96*9» 
87*0» 

457*00 

farta i f mars 
05r. 

SS'ST» 
í T a U í a 

£5^» 
2a*»o 
K / m 

C A M B I D E M O N E D E S 
Mormarió ie la eata Mai Sardà, Rambla ilel MUg, 20 
Alfonso i 
Isabel 
Un ses 
Or de 4 duros 
Or de 2 y 1 duro r * p ^ 
Do II ara 
Franca 
Marcs . ! 
L l i u r e s saterlinea 

8'íiO per 100 
11*90 . . 
8*90 > • 
8*40 > > 
6'30 > . 

11*90 • • 
9*1» . . 

182'90 • • 
27*35 y 193. una 

< 
p l a s s a d e T j a r c e l o n a 
y < 

C O T O N S 
Informafli del "Ctttlro AIjodciitro d» Ba roelona,, 

lÀwrpnol 11 Marí 
- ' " Ü Z Z , i r * 

Tancà Obrt l i lS Tanoa 
Disponible 6*28 O'SS 
Mnrs-Abrll 6'83 B'83 6*83 6*78 
Mnlg-Juny 8*81 ÍSO 6*81 B'76 
Juliol-Agost 6'78 6*78 6*79 8*74 
Octubre Norembre 6*68 6*88 000 5*66 
Dosembro-Janor 6*68 6-68 0*00 6*64 

Yondea.—10,01)0 bales contra 11,000 al any pssaat. 
«Ilc.vatiilrta 11 Marí 

ItL-eublf Arni 
Obri Obra 

Mars , •Jl'29i82 31*718 
Maig 22*21132 22*8l8 

Sostingut. 
A'sro To»* 11 Kum 

jMséatéi 

aaars , , ç i < , , i . z i , 
4 Maig > M i > · n . . . i . · · 80*615 
4 0otobre «6*879 

Sostingut. 
Hamburg 11 mart 

Sucre (Base 88 per 100) Obrt T m m 
Mare. 1S'36 (MW 
Maig ..M . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18*45 00*00 
Agost 18*7» 00*00 
Octubre-Deaembra IS'OO 00*00 

Sostingut. 
LoNdrss 11 tnar* 

Suors (Basa 88 par 1 0 0 ) Oòr» Tanta 
••Tar* BlOltS 9tl l l i 
Maig ï 0i2 Vil 

Sostingut. 
ARRIBADES D E GRANS 

9 mar* •; 
Pe l Nord: 44 vagons do blat y 7 de farina. 
Per Fransa: 10 ragons de blat. 

10 maart ' ' i 
Pe! Nord: 35 ragons de blat y 1 de farina. 
Per Pransa: I ragons de blat, 1 do farina y 1 de 

c irada. 

M E R C A T S D E S U B S I S T È N C I E S 

Aont no hi ha Indicació d» nttitira, l'entén qm ha d l 
comptar par iUimi: 400 grami ' J v ^ i 

CARNS 
BACALLÀ:Sec, 0*6» a 0 65; remullat 0*35 a 0 53 pea-

setea. 
BOLETS: Bore 11 ons, 0*00 a OW.pluatells, O'OO a VOtf 

muizarnons, 0*00 a 0*00 peaaates. 
Bou o VACA: Filet , 2; de primera, sonsa c , 1*10; 

ab os, 0*70.—De segona, sense os, 0*80 a i CO; da 
segona, ab os, 0*60 petsetes. 

BADXLLA: Fi let , 1*76; de primera, sense os, I'SQE da 
primera, ab os, 0*60.—De segona, sense os, 1*10; 
segons, ab os, 0*50 pessetes. 

MOLTÓ: Costellaa, 1*10; Primera, 0*90; Segona, 0*80 
pessetes. 

A-. YÍ,LL-. Indistintament, 0*90; Costelles, 1*2S; C u i ­
xa, l'OO: Córpora, (1*80 pessetes. 

CABRIT: Indistintament, 1-25; Costelles, l'50; Cui ­
xa, 1*25; Cdrpora, 0*60 pnssetea 

OVELLA: 0*70 a 0*80 pessetes. 
CABRA O CBBSTAT: O'OO pos se ï e s . 
PORC: L loml l l o , 1*30; Magra, 1'00; Butlfarra cata­

lana, 2*00; Blancs , 1 a 1 60; Negra. 0 80 n 100; 
Salsitxa, l-oo; pern i l , 2*00, Ossos salats, 0*60 » o ' W 
Llartblano , l ' M ; de la caldera, 0*80; Sogi, 0*80 a 
1*00; Cansalada, 0*89 a 1*00 pessetsa 

D i s p o n i b l e . . . . 
Mars. . 1 , , 
Maig 
Juliol 
Agx-st , 
Octubre 
Janer 

Boaltn^uu 

.... 

Tnicii 
11*4» 
0*80 
8*36 

10*01 
lú'04 
10'25 
10'6O 

Avui 
Obri 2.nT«I. 

0'78 
9*98 

i v o e 
0*00 

10 23 
10'48 

•. i . . 
.s.. 

• , . . . . . ( . D siwnlble. 
Mank . . . r r . . 
Maig • 
Juliol 
Agoat.. i . • u ."V««tV. • • > i « l i •«• >f* o» 

. Seatl - -

Sova OrttOHt l í Marí 
Dinabie 

Tateit 
11*1116 
10*49 
10*66 
10*64 
lO'fl» 

9'71 
9*86 
9*92 
0*00 
0*00 
0*00 

Avui 
Obrt 

00*00 
00*00 
10-68 
10*81 
00*00 
0 0 1 » 

0 * 6 0 ; e s e a l u n T s s , 0*0-, mongetea t indria , 1*00; r é n e -
ga^OHtO; patatea, 0*7 a O l ^ boniatos, O'T; t o m í 
taoa del temps, 0-30; oonserrats, 0*16 a 0 20; cara 
bassa (una), 0*75 a 0; oart (tan). O'O; eepirreoa (ma­
nat), O'OO; espinai i , 0*00; «p i t (manay, 1*2»; 
8eh«a (forc?, 0*5 a 0*10; tendrea (el 100>, 0*50 
al l s (el foro), 0*76 a 8; tendvea (el 100), 0 »0Í fa rea 
tendres, 0*20 a O'OO; pèso ls , 0*25; moiigotaa soou«s , 
c n » « s^s igronssecs , 0*2S a 0*7»; Id. jcaiul lats , 
0*1» a 0 9 0 . 

V l R A M 
Pol i^tre (un), a'50 a 6; 400 g., a l'SO; gallina (una), 

4*00 a O'OO; conil l (tm), 1*76 a 2'50; la l l iura , IHW a 
o; Sneo (un), 3*50 a W ) ; l a l l i u r a l'SO; oolom (un), 
0*90 a 2 JO. 

O L I S D O L I V A 

Infontaoló d» la OOJftt MariMang y Companyíi 
(Carga do U B ktloa.—Sense Cona^ras) 

E m p o r d à , de 00 a 0 0 ; Andalusia, de 00 a 00) 
Aragó , de 31 a88) MaUoroa. da 89 '. . a 80 L le ida , 
de 00 a 00; Crge l l , dé 80 V* a 31; Tortosa, de 8 0 
a 80 >, dnroa 

ESPKCIAUTAT OS LA CASA: 

CamUf d'un ijual·là ab vomuma 

' Etiqueta blava, a 6'SO; tdem rosa, a 6*50; Í d e m 
or-vert, a í * » 0 pessetes. 

E x i s t è n c i e s al Moll y Ea'.soioas dlssapta, 100 
gargnea. 

Arribades a l Moll y Bstaoioas ahir y a r n i , 828 
oargues. 

J r t o v i m e n f d e l p o r t 

FRUITES 
Meló: (un) 1*00 a 1*28; castanyes, 0'15 a O'OO: eo-

donys, 0*00 a O'OO; d í t l l s , 0*20 a 0*60: figues (dot-
(zena), 0*00; idem aeques, 0*18 e 0*30; iilcm df 
moro,0*00; llimones,0*60 dotzena; madulxea, COO 
mangranee, 0*00 a 0*00 dotzena; neapreM, 0*00 
oiiros trencades, 0*80; Idom sori l lanrs, 0*40; pan­
ses, 0*40 a0*60-. porcs, O'nO; pomes, 0*25 a 0*40; pru­
nes, 0*00; id. seques, 0*00; raim comarci . o'OO S 
0-0^ id . ralenci4.0'40 a 0'60; id. pansa, 0 00; sor-
bes, 0-01; taronges, 0*85; mandarines, 0'30 pes­
setes. 

Oos (dotzena), 1*26 a 2*00 píssetea. 
PA (kilo), 0*88 a 0*40 pessetes. 

P E f C A T E R I A 
L l u s del C a n t í b r i e . 0*40 a 60; id. del bon, 0'40 a 0*00 

id . 
1*00 

J o s é . 

c o n grec -
rap, 0*50 a 0'70; anguila , 0*80; mól larcs , 0'80; ra-
j a d i ^ SO; dorada, O'OO a OHKfc llobarros, a r M f 

V E R D C R E S Y LI.EQÜM3 
Enaiams: (dotzens), O ^ a 0*40; esosrolcs ( d o ; z e » ) r 

co l iüors (dotzena), a 1*50; bróuul l s (doixsna)» 
00 a 1*50; cogombres (dal^sna), 0*0 a 0*0; onrabns-
sons (dotzeBa) O'O a O'O; oberg ín lea , 0*00 a 0*0; r s -
vf* ' M u e a o J . D'í* Basa, O'iOi oois de Bnutejoa. 

Hanoi tntralr. 
D i a 10: «Gnao*, de Q é n o r a , ab c í r r e g a y S pas­

satgers; «Cabo Teriflana», de Bilbao, al' carrega; 
«Miramar», de Palma, ab oirrega y 86 passat­
gera; <Menorqnin«, de Mahó, ab c irrega y 8 6 p a s ­
satgers; «Vicente Ferrer», de Valencià , ab e irrega 
y 161 passatgera; «Rita. , de LIrerpoo! , ab ntfn-oga; 
•Vicente Sal inas» , de Gandia, ab c í rrega y 25 pas­
satgers. 

Adamés , l a pollaora «Itabel i ta . , de Mazarrdn, tb 
c í r r e g a . , 

Dia U : Belga «Congo. , d'Uambnrg, ab efrrega; 
alemany «Carl L e r a r a . , de Newcastle, ab carbó; 
• A m p u r d a n é s . , de Roses, ab oirregs; urugua ià 
«Leo>, d ' A r l l è s , ab carbó; «Martos*, us Huelra , ab 
o í r r e g a T 20 passatgers; «Isla de Menorca., de Ma 
hó , ab carrega y 22 passatgera; «Cabo San Sabaa-
Han», de Bilbao, ab o í r r e g a y 2 passatger». 

B i t r r o a dapafrati: 
Dia 10: « M e n o r q u l n . , cap a Mahó; «S^a 

oap a Sevi l la ; «Andaluola . , cap a Sevil la. 
Dia l l : «Manuel Calvo*, oap a Colon; ang lè s 

«Gardepol», cap a Pomaron; «Cabo Torlnana», cap 
a Marsella; « C i í r v i n a . , cap a Marsella; «Martos-, 
oap aTarragona; «Cid . , c a p a Londres; <Miranur>, 
oap a Palma. 

Situació d'U vapnn de la Companyia TratalUmtlea. 
Unia dl Ncva-Tork, Cuba u M*)io: «Anlon lo Ló­

pez», a r r i b í ' l d ia 6 a l ' l 'Habana de Vertoruz; e l 
« B u e n o s Airea», a o r t í l 28 de C í d i s cap a Nova 
Vurk; el «Manuel Calvo», arriba ol 0 a Barcelo­
na de U i n o r a . 

TAniadi Cuba » Ut'ir. «Alfonso X I I I . , a r r i b í ' l 10 
a Veracruz, de l'Habana: «Re ina Maria Cr is t ina» , 
a r r i b í ' l 0 R Bilbao, de Santander. 

tAniad* Venetmla-ColcmbUi: «Montevideo», Bortl 
al 10 de Barcelona oap a Marsella; «Montserrat . , 
a r r i b í ' l 10 a Colon, de Puerto L i m o n . 

Lfoia da BiuHaa ilire.: «P. de Saírústegul» , aort l l 
d l* 10 do Santa Creu de Tenerife, cap a Monte­
video; «León XIII», sortí e l 2 de mars de Monteri-
den cap a L a s Pal mas. 

L M a da Fernando Poo: «San FrandSCO», SOrtl e l 
86 de Fernando Poo cap a L a s Pal mas. 

Linia de Canorioi. E I «M. L . V i l l arerde . , a r r i b í 
a l 9 a Baroelona de Valenc ià . 

ÏÀula da Fl'lpturs: «Isla de LaiCn»,arr ib í ' l 10 a H -
rerpool de Santander; «Iaia de P a n a y . a r r i b í T 9 a 
Manila, de Blngspoore; «Alloante», aortí' l 10 de 
Port-Satd, oap a Suez; «C. L ó p e i y I . ó p e z - ^ M r t l 
el 1 de Colombo cap a Suez. 

Unies eipediir. «I.arache». arriba i a a Cadiz, de 
de Vigo; - I . del P i í l a g o . , en serve i ds C í d i z a 01-
braltar y T í n g a r . v . 

Vnpo.-» en poH: «Bl San IgnaeiO», •itabat., «Mo-
gador» , «Catslnns», «Ciudad de C l d . z . y «Alfoo-
so x n i . a C í d i z . 

Vapor* de In cota Mae Andrart i Ca. _ rt 
«J .Cnnninghsm», a r r i b í B Lisboa i 9; «Coriàs», 

a r r l b a r i a Bircelona'l 12 y s o r t i r a ' l mateix dia 
OBP a Hamburg! .Polayo. , a r r i b í a MíIaga'I 0; 
. F o r t u n y . , a r r i b í a ViUa^arcfa'I 10; «Plnzfin. , 
a r r i b i a a>ntander e! 0; . H é r r e r a . , a r r i b í a l Fer­
rol ei 10;-.Cid-, carregant, y sortt- ahir oap a Lon­
dres y Amberos; • A l r s r a d o · , descarragant. y aor-
H r í ' l 14 cap a Hanibitrg; « C o y a ^ a r r i b í a S o v l l l ï 
s l 1 0 ; · S o t O ' i » o r t t 4 s BsroeloDa'l 10 o a p a L i r e r 
poo> 

J t f e r c a f s d e C a t a l u n y a 

V I O 
9 mnra 

CraiM.—Xexa, 14 poiiates; Formant, 13; Mostall, 
10 pessetes els 5 6 kllograma; Ordi , 7*75; Cirada, 
(i ah-, Blat de moro, 10*60; Meuca, 10; Fajol , 12-00; 
Trepadella, 8*00; Fayes, 13*00; Llegum, 15*00; Mil l , 
14*00-, Panfs, 86*00; Cigrons, ma^agans, 48*90 els 
100 kilograms: Castella, W ¥ k Ducals. 49·00( F a -
sols: Pinet (Va lenc ià ) , »6'00; P l n s t (Malloroues), 
I V M - , Coeorroaea, 44'00, Brar la , 48*00; MoMarla, 
41'50 a U 100 kilograaub 

/'n'a's*.—Amerleanoe, 4'»0| Boffet, O'OO; Bolado, 
O'OO pessetes; ol q u i n t í . 

Varto.—Ous, O'as paasetos dotzena. 
C<w*ò.—DhHzina, U W pessetea; do rour», 12*00 

la carga. 
Palla, I pessetes el quinti . 
Bon, oarnicera. 2*10; redell , a:40 a «'SS; anyell, 

8'(0 a 3'TO; pore, 3'1»; gorrlns un,de25aS5;eairBds 
l languníases, 8*06. 

^nrtM**.—Blancaprlmera. 15 50;id.segona, 15*00; 
M . terosra, 14'60; Extra for«a, 16T6; Mitjana, 15*00 
n n l m í ; Morena país , U bi, Prims, 2'2i quarters 
Segones; 12'00; Terceres, i o t » Quartes, 8*60 ela 80 
kllograma; Arròs Bomba, 6 5 a 65*00; Arròs man­
qui 11, 88 a 48*00 ala 100 kllograma; Garrafes ne­
gres, 6*00; Id . E t v l s a , 5*00 els 42 kllograma. 

B E R G A 
8 mora 

P r m i mitjoi del rfarrsr mercot: 
X e r a , 14*00 peaetas; formenl, 13*00; aè^ol. IIH»; 

ordi , 9*00; albada, 8*00; blat de moro, 11*00; menoa, 
18*00; mongetea, 80, 81 y 82; cigrons, 24 00; fajol, 
WOO; irepadella, O'OO; anotis, 14*00; garroflns, 16*00. 

L'unitat de tlpu es 80 i l lros en totes les e spèc ie s 
de gr.1, segona lo acordat per l'Ajuntament. 

Patataa (G arrohes) 8, 8*60, 9, 9'50 y 10 pesetM. 
Ons (dotzena) 1*10. 
El s porohs engreixats han sigut renuts an els 

s egüents preua: 
P lnsa fOcSmiceres , a 3*16 pessetes; de 70 oar-

nioeres a 80, a 3*20; per a n u s t a 3*26. 

R E U S 
11 mart 

So calUa; l'ametlla, oaperansa primera, a 23*00 
duros ela él'flO kilograms; Ídem Ídem segona, a 
31*80 els 41*60 kilograms; idem comú, a 19'60; 
idem llarguet, a 22'»0, planeta 20; tnollar, a 84 pes­
setes sac de 6O'40; avellana, propietari primera, 
do 40 a 47 pessetes ol sac ds 58*40 kllos; em-
baro, a 48 el aao de 68*40 kllos; calliter, a s» els 
63*40 kllos; g r í de primera, a 76-00 el 41*60 kilogrs.; 
id-segona, a 74; olis , del camp, de OO'OOa 20*00 
els 16 kl los;arr ier la , a 19; baix Aragó a 30; Urgell , 
a 19; vins, oomaroa, a 6 rals el grau; Priorat, a 6; 
balz Priorat, a 81(2; mlateles, de 40 a 46 peaaot'S 
c í rrega la negra y de 86 a 40 la blanca; mosoatell. 
de 4} a 60 carga; oeparit de v i dostllat de 95" de OS4 
a 86 hectolltre; rotlüoat, de 96* a 97°, a 98 hectoli-
tre; dreta de oonaum garantits. Faaols, comarca, a 
26-50 poKsetes els 71 litres; garrofes, a 80 rals els 
41*60 kilograms; fasols, estrangers a 47 pessetes 
els 100 kllos: moreso, de 10 a 10 Ii2 pesse-os els 
71 litres; ordí, de 6 1)3 a 7, Id.: farone, a 12 1 L , id.; 
burdanyee, de 12 1|2 a 18 id., Id.; blala, de 14 l i2 a 
15 pessetes els 56 kilograms; garrofes, a O'OO pes­
setes els 41*60 kilograms; burdanyea, 12*60 a 18*60. 

-<•>-

J t f e r c a f s d ' · G s p a n t / a 

SARAGOSSA 
11 marí 

Blat oatal í , da 86 a 37*00; ordi, de 18 a 16; blat de 
moro, do 21 a 32; farines primeres, do 86 a 38*00; 
de 28 a 32 la segona, y de 21 a 23 la ynnotUda: vins 
Carifiona, de 32 a 21, y'ls destinats n l a desti laoló, 
de 60 a 70 cèn t ims grau y alq-er-, alcools rectifloata, 
de 140 a 143, y'ls d'orujo de 88", de 110 a t i ó . 

J y í e r c a t s e x t r a n g e r s 

E S T A C I Ó E N O T É C N I C A E S P A N Y O L A 
J4 C B T A 

l . a prodoce iS de v l a u a l m o n 
Abansast e p í g n f llegim en una Important re-

vis jag.n- 'Ia fra;icosa un curiós article quo re-
^roduim per Jutjarlo d'interès pera nostres l legí-

E l s dttos n u m è r i c s qne en dit srtiolo figuren 
han sigut adqu ir iu per la Societat de Viticultors 
ds F r a n a t y a ó n els corresponents a la cullIta de 
r l de }906. 

Dits datos se referaixon sola a la quantitat; p a r ó 
Ja sun prou pera desrané lxor l'idea equiroesda 
-us oxlstsix en nostra paoló de creure qu* os 
"onla y prlaolpal pals rlttcol qua e x l s o l v 

EUROPA: Fransa (Argalia, Córcsga y Ttiati), 
64.76t,857 heotólitros; Itàl ia, 32.445,001; Kspinii 
16230 000; Portugal, 4.100,000: Aualrlt h W - í a 
7.296,000; Alemanya, 3.100,0001 BasiU 2 Í P ^ 
Suïssa, 840,000; Turquia, l.SO0,UOC; Oroc'a.l ".!),«« 
Buls^ria , 1.200,000: S··rbln, 300,010; !'. inunli 
3.000,000. 

AI'ÍUOA: Axoree, Canàr ies y Madera, 115,900tia-
tó l l t res ; Co lòn ia del Cap, 170,000. 

AMÉBICA: Ksuos Units. 1.387,000 hsotjihrai; 114 
» l o , 16,000; República Argentina, 1.3(I0,(KM; Bla 
2.600,000; Perú , 90,000; Brssill, 212,000; UrnïiiJ, 
106^00; B o l í r l a , 23,000. 

OCCKAÏUA; Austràl ia , 260,000 hestólitras. 

' R E S U M 
E n r o p i 187.544.000 lieotò'.ttrN 
Afrioa,. 316,000 -
Amèrica. 5.831000 — 
Oooeania Mo.OOO -* 

Total 148.942,000 hsotíl l 'res 

Pela dato* n u m è r i c s que precedeltea malS 
que la cnll lta de v i en el món aa l'any 1** pajd 
143.943,000 hectólltrea. 

Preu, dele gram 
( E n francs: 100 Its.) 

BLATS: Paris (s^nae preolsar olastos , i í ' l i ; í M f 
Lyon , 23*00 a 28'»0i Burdoos, 23*7» s ÚQO. 

Tandraa: Tsngarok, 00; Danobe, 18 50; Itosr^jn', 
00; Tuzello Bel Abbés, 26; Aohtary, 00; Plata, 18 W; 
Berdlanka.l7'76;Marlanapoll, I8'50j Oolka Nia» 
lalef, 17'50; Odessa, 18'37; fiourbonnals, 00) nono»-
nle, 17'26. , . u 

F o r t r A r g e U a y T d n e s extra, 26*50; Hom id.,J*. 
Azoff, 17'6(E Amberes 14'50 a 17*75: Budapesllipl»'™ 
B e r l í n , 28*74; Nora York, 18*94; Chicago, I***-

ORDI: París 18 a 19; L y o n , 17*00 a 18: BnMeov 
17*00 a 17*75; Marsella (üntrapíí;; ordi d A í r ] * " 
18 a 15,7B: ordi do Merslna, 11 a 12; ordi i» K"""' 
de 12 a 12*12. , 

Sègol: Paris, 18*00 a 18*26; Marsella (SwT", 
L y o n , 18 a 18'25; Burdeos, 18 a 18*7». 

OIBADA: París, 20 a 20'SO; Lyon, 80 35 i-'«J 
Burdeos, 20'60 a 21'00; C e U , d'Espanya, gn'.0' 7 
a21*00; Ídem l d . , 00; Marsella {KntrrpòlK Jl"?!» 
Rússia, 14 a 14 60; Idem de Rodosto, 19 
idem de Dauubio, 18'25 a 14*60. 

i i y, Burdeos, 
Marsella (Knlrepit); moreso de Clnquantmi. ^ 
13*26; idem da Danubio, IVOO a 18; idoïn 
sa, 12*00 a 13-26, idem de Potl, 11*7» a UW. 

l'ma etpanyolt a Cala 
Alacant, de 18 a 16 grana,de 28 a 30 fruaMi J 

de 12 a 18, de 26 a 27; Benicarló , de 12 * »• " j , 
a 00; Catalunya, de 00 a 18, de 00 « ^ ,1/,·., a,00 

™ ( d e l 
de 00 a 00; tdem roja (de 9 a 1« 
a 1», de 00 a 00; VI blanc soc d'Andalusia.. . . j , i« 
de 00 a 00; VI blane de la Manxa, de u • 'Jà j Oft 
a 00; V i blanc de Catalunya, de 00 a 13. ^ ^ 
Xères y Mí laga , de 60 a 250 francs. ' 

Altres produelea upangolaeotiiala a Cela » » ^ 
OLTS:ela 100 k l l ó g í k m s , " ' . ^ . ' i j a g í , J ' 

franc; superfí , do 100 a 106; fl, de 00 S-00; ar*» 
120 a 126 francs. „ . 7n ,r.n0i hao^ 

ALCOOLB: de r i . bon gust, de 66 «'0.'r*, iV «ari 
l itre; de brisa, de 60 a 66; Nord, de IB » • ' JC| 
extrafl, de 47 a 48; d'industrla, de 00 a 00; 
de 65 a 200 francs. 

Bü 
sals, 
26 n ' . . , 

r8uRÓ8 : e laml l . snper f í ,de 25 a 85 ( « » « ' 
15 a 26; ordinari , de 10 a 16 franca. &l iff • 

POBBAWSS: fè, de 11 a 13 francs; í'1J 
11; palla, de 4 a 6; garrofes, de 00 a 00; «"ï '· 
a 16 francs els 100 kllos. . . i n , , to®}. 

FBUITIW peres, de 00 » M franM.\„4T9W, Í ' V 
00 francs; pomes, de 36 a 40 fram»; toniai ^ 
a 00 f r a n ^ : m . g í a n e ^ de 00 a 00 ' " " ^ d. »»• 
mones, de 25 a 35 franca el mil; taroB»-. 
4fe mandarines, de 8» a 40 francs. d'Ala»»; 
'FRLITES AMoai r LLBVORS: «"nX'Jca.oW f' 
da 000 a 000franc»; d» C · r « « r " s U deT»rrlí''« 

• ca, de 208 a « V ^ o l ? ! ^ a . ds 00 *S 
r ) 7 d e t l 6 a 120; f ^ ' f & d l ' ^ l i 

Mallor 
(mollarl 

L taooas : (rerdea T "eq"»*' ce w » d4 v> • 
mí, de 

LLSOOte: (veraea y •«/'""'.rViirnile*. 
de 00 a 00; patates, de 12 a 14; neni"" 
fesols, de 26 a 35 franca- . „ . . pebf» 

VAB^: safr í , de 85 a 9 0 ' " " « J B^.í if i» 
dola, de 76 a 106 francs els ' 0 ° j ^ ' T , i·lO a l ' · t a 

b l tartrat ,^» ' 35 franca: al 
brut, de 60 a 
franos. 

raud' íc ld tart írh 
; ol gran de 1 


